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4500-Espinho

Cidadªo detido 
na feira semanal 
por nªo cumprir a 
obrigatoriedade 
de con�namento p9

OFF

A idade separa-as 
mas Ø o fado que 
as une. 
Adelaide Caralinda (92 
anos) e Clara Lopes 
(12) foram ao "Fado na 
Praça", na RTP1 p23

 destaque 

Foi a 4 de outubro de 1979, após um período de inatividade do núcleo fundado 
em 1913, que renasceu a Delegação de Espinho da Cruz Vermelha Portuguesa. 
Quando �nda o ano de 2020, em que a pandemia agrava os mais carenciados, 
os voluntÆrios abraçam novos desa�os, redobram a disponibilidade e empenho 
em prol dos outros, com alimentos e agasalhos. p4, 5 e 6  

Cuidar dos que precisam, 
digni�cando-os como pessoas

©
 S

A
R

A
 F

E
R

R
E

IR
A

Defesa-ataque. Crise nos 
clubes de futebol popular. 
Pandemia arrasa com receitas e 
lança incógnitas para o futuro 
próximo. p15

Pessoas & Negócios. 
Alberto Ferreira assinala vinte anos 
da sua barbearia em Espinho. 
Hoje, aos 77 anos, ainda nªo pensa na reforma. p11

147 
novos casos de 
infeção em sete dias

Espinho continua entre 
os concelhos em risco 
extremo e, portanto, 
com as medidas mais 
apertadas do estado de 
emergência. 
Registam-se 1437 casos 
por 100 mil habitantes. 
Sªo nove os óbitos 
desde o início da 
pandemia, segundo 
dados o�ciais da DGS. 
p7

 COVID��� 

Entrevista.
�O Espinho 
foi a minha 
consagração 
como atleta� 
Ado Souza 

p16 e 17
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feira 
semanal

visto daqui

1 � Para se erradicar a pobreza Ø preciso combater as 
causas e exigir soluçıes. Contribuir para a erradicaçªo 
da pobreza em tempo de pandemia nªo Ø tarefa fÆcil, 
mas urge fazer algo porque os quadros de crise sªo mais 
propícios a agravamentos socioeconómicos, sufocando 
os mais carenciados e despoletando outros exemplos de 
quem jÆ sobrevive no limiar da pobreza.
Todos nós, indiferentes ou sensíveis, presenciamos ou 
coabitamos (perto ou longe) com esta problemÆtica 
e inquietante realidade, porque vivemos no mesmo 
mundo. De facto, o mesmo mas tªo diferente aqui e 
ali, para este e aquele que o corporiza. É um cenÆrio de 
extremos e equilíbrios circunstanciais. Por um lado, 
de fausta (e extravagante) vida social, de desafogo ou 
de vidinha assim-assim. E, noutro ângulo, de modo de 
vida a contar os tostıes (como noutros tempos de vacas 
magras), ou a viver dramaticamente de esmola e caridade.  

2 � Impıe-se, em Øpoca pandØmica, uma re�exªo 
alargada e assumida, como dever coletivo. A 
sensibilizaçªo nªo deve resumir-se a pontuais datas 
evocativas, nem sequer cingir-se a iniciativas e 
campanhas esporÆdicas. Umas sªo essencialmente 
altruístas e outras mais de paleio e visibilidade do que 
efetivo interesse em ajudar.
No nosso país, uma em cada quatro pessoas, segundo 
os dados o�ciais, vivem no limiar da pobreza e da 
exclusªo social. E, com os efeitos diretos e indiretos 
da pandemia virológica, os nœmeros tendem a ser 
mais graves. Sendo jÆ alarmantes, seja no país ou, em 
particular, em Espinho.
Nªo basta limitar a abordagem da pobreza a uma 
prÆtica assistencialista e a medidas imediatistas. 
Sendo certo de que dªo respostas indispensÆveis a 
necessidades imediatas, tambØm nªo contribuem para 
a erradicaçªo da pobreza.

3 � Mas, sejamos realistas, para a plena erradicaçªo 
da pobreza seria necessÆria uma vacina� como para o 
coronavírus!  
As estratØgias e as açıes ditarªo o sucesso mais 
ou menos cØlere da reorganizaçªo do estado das 
coisas. Por exemplo, redimensionar as capacidades e 
dinâmicas de pilares imprescindíveis como a saœde 
pœblica e a economia.   
As políticas sociais serªo determinantes no rescaldo 
da pandemia e na gradual retoma do quer que seja 
que se de�na como normalidade. O conceito de estado 
social nªo devera ser associado a um plano nacional. 
Mas tambØm delineado e implementado à escala local, 
neste pu naquele ou noutro concelho.
Talvez os próximos candidatos autÆrquicos 
tenham de se focar no estado social, sem descurar 
planos de desenvolvimento local. E de promover e 
primordialmente assegurar soluçıes e açıes coletivas 
para quem jÆ precisa e para quem eventualmente 
�carÆ mais fragilizado com as repercussıes 
pandØmicas.
Talvez assim o futuro seja menos pobre�

O vírus da pobreza
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Lúcio AlbertoDESTAQUE
4, 5 e 6 |  Vitsvxekiq2 Hipike±¯s hi Iwtmrls he 
Gvy~ Zivqiple Tsvxykyiwe &gymhe hsw uyi tvigmweq0 
tviwivze i hmkrmĂge ew tiwwsew0 iq iwtigmep ew 
qemw zypriv«zimw i hiwjezsvigmhew÷2 Criada em 1913, 

renasceu em 1979 e é sustentada pelo voluntariado.

4500-ESPINHO 
7 | Gewsw hi gszmh15= hmqmryiq iq Iwtmrls 
gsq rszs iwxehs hi iqivk´rgme 
Desde que as restrições foram reforçadas, tem-

se registado uma diminuição de novos casos no 

concelho. Com a chegada do natal, medidas vão ser 

diminuídas, mas tudo volta a apertar no ano novo.

8 | Vye 67 efivxe es xv­rwmxs2 Egiwwmfmpmhehi je~ ăymv e 
circulação de automóveis e de pessoas na baixa da cidade.

9 | Gmheh¯s hixmhs re jimve tsv r¯s gyqtvmv 
gsrĂreqirxs2 Operação da PSP na véspera do feriado 

também visou a obrigatoriedade de permanência no concelho.

9 | Fexmhs s +vigsvh+ hsw wivzm±sw hi iqivk´rgme 
rsw fsqfimvsw2 Mês de novembro foi intenso 

e superou números de maio de 2017.

4500-FREGUESIAS 
10 | Yq gsrxirxs teve yqe «vie irsvqi2 
Um ecoponto e apenas um contentor para servir 

cidadãos e comerciantes nas ruas do Formal, de 

Silvaldinho e Estrada de S. Tiago, em Silvalde.

PESSOAS & NEGÓCIOS
11 | Qims w²gyps e gsvxev gefipsw2 
E hihmge±¯s i s svkypls he tvsĂww¯s hi Epfivxs 
Ferreira, aos 77 anos de idade que tem uma 

barbearia em Espinho há duas décadas.

DEFESA-ATAQUE
17 | Jyxifsp tstypev2 Gpyfiw exveziwweq hmĂgyphehiw 
rs qims hi yqe terhiqme2 Receitas baixaram e o 

convívio nas sedes, tão comum, deixou de existir.

16 e 17 | Irxvizmwxe2 Ehs Wsy~e ô s gveuyi 
uyi qevgsy yq hsw qsqirxsw lmwx»vmgsw hs 
jyxifsp xmkvi2 A paixão do ex-jogador brasileiro pela 

gmhehi hi Iwtmrls0 srhi rewgiy s wiy Ăpls2
19 | Jyxifsp2 WG Iwtmrls viekirhe nsksw2 

PESSOAS & NEGÓCIOS
11 | Qims w²gyps e gsvxev gefipsw2 
E hihmge±¯s i s svkypls he tvsĂww¯s hi Epfivxs 
Ferreira, aos 77 anos de idade que tem uma 

barbearia em Espinho há duas décadas.

OFF
23 | Hyew zs~iw0 hyew kive±¿iw rs jehs2 
Adelaide Caralinda, com 92 anos e Clara Lopes, 

com 12 anos, participaram no concurso ìFado na 

Tve±e÷0 iqmxmhs re VXT i glikeveq ¬ Ărep2

Ruas às escuras
Tem-se acentuado a fraca 
iluminaçªo em algumas ruas 
do concelho. HÆ freguesias 
onde a iluminaçªo tem 
estado aquØm do que Ø 
adequado para a segurança 
pœblica. E nos œltimos 

tempos vai-se notando 
total ou parcial falta de 
iluminaçªo em ruas 

citadinas, exceto nas 
dirÆs artØrias comerciais 

mais iluminadas pela quadra 
natalícia. E ainda hÆ ruas 
onde nªo foram repostos 
os postes de iluminaçªo 
que foram derrubados 
por veículos em situaçıes 
de estacionamento ou de 
acidente� 

Fatura da água
No seguimento da 
implementaçªo de um 
conjunto de medidas 
de apoio ao comØrcio 
local, derivado do 
agravamento da crise 
sanitÆria, serªo isentados 
temporariamente em 50% 
os valores correspondentes 

à tarifa �xa de Ægua, 
saneamento e 
RSU, das empresas 
comerciais a retalho. 

A medida serÆ aplicada 
mediante candidaturas de 
comerciantes, obrigados 
a encerrar e a manter 
restriçıes ao horÆrio 
normal de funcionamento, 
devido às restriçıes do 
estado de emergŒncia 
nesta fase pandØmica.

Factos e �guras da semana
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Cruz Vermelha
A Delegaçªo de Espinho da 
Cruz Vermelha Portuguesa 
dispıe de serviços de 

apoio na saœde e na Ærea 
social com destaque 
para os cabazes de 
alimentaçªo e os �kits� 

tŒxteis, lœdicos e atØ 
de utensílios de cozinha 
e mobiliÆrio. Os grupos 
voluntÆrios desdobram-se 
em situaçıes de carŒncia e/
ou de emergŒncia. 
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destaque

A DELEGAÇÃO DE ESPINHO DA CRUZ 
VERMELHA PORTUGUESA (CVP) TEM-SE 
AFIRMADO COMO UM DOS ESTEIOS NO 
COMBATE À PRECARIEDADE SOCIAL 
E O IMPACTO DA SUA INTERVENÇÃO 
ACENTUA-SE EM CENÁRIO PANDÉMICO 
E DE CARÊNCIA ECONÓMICA. 
UM DESEMPENHO QUE PROJETA O 
VOLUNTARIADO PARA UMA DIMENSÃO 
ASSINALÁVEL E NEM SEMPRE 
DEVIDAMENTE RECONHECIDA, ATÉ 
PORQUE RESULTA DE NECESSIDADES 
PREMENTES (E ATÉ PERTINENTES EM 
CONTEXTO COMUNITÁRIO).

 DELEGAÇÃO DE ESPINHO DA CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 

Ajudar e 
digni�car 
os mais 
vulnerÆveis e 
desfavorecidos
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LÚCIO ALBERTO

“A DELEGAÇÃO da Cruz Ver-

melha Portuguesa de Espinho 

foca-se na prevenção e alívio do 

sofrimento humano”, realça o pre-

sidente Horácio Augusto. “Cuida 

dos que precisam, preserva e digni-

fica as pessoas, em especial as mais 

vulneráveis e desfavorecidas.”

“Cada ano deparamo-nos com 

novos desafios que são alcançados 

graças ao empenho e dedicação 

dos nossos voluntários, que dispo-

nibilizam o seu tempo em prol do 

outro”, destaca Augusto Horácio, 

que dinamiza a Delegação de Es-

pinho da CVP há década e meia. 

“A nossa expectativa é conseguir 

resultados cada vez mais satisfa-

tórios, oferecendo mais serviços e 

melhor qualidade de vida aos mais 

vulneráveis.”

Trata-se de uma missão local, 

voltada para a comunidade, mas 

responde a problemas e a neces-

sidades cada vez mais atuais e 

comuns nos diversos contextos e 

grupos sociais.

Sendo a Cruz Vermelha uma 

instituição humanitária não-go-

vernamental, de caráter voluntário 

e de interesse público, que desen-

volve a sua atividade para prevenir 

e aliviar o sofrimento humano, a 

Delegação de Espinho assume o 

exercício de um serviço altruísta e 

diversificado.

Foram estes os valores que 

nortearam, em 1913, a criação de 

um núcleo da Cruz Vermelha em 

Espinho, que, após um período de 

inatividade, renasceu a 4 de ou-

tubro de 1979 ligado a um período 

de carência social e económica. A 

6 de janeiro de 2011, a Delegação 

de Espinho da CVP passa a ter 

sede própria, no antigo espaço da 

Junta de Freguesia de Espinho, na 

Rua 25, através de protocolo de ce-

dência de instalações por parte da 

Câmara Municipal. A partir desta 

data começaram a ser realizadas 

melhorias nas instalações da sede 

e aquisição de equipamentos.

“Os serviços na área da saúde e 

sociais disponibilizados pela De-

legação da Cruz Vermelha Portu-

guesa de Espinho advém de um 

conjunto de problemas e de neces-

sidades identificadas junto da co-

munidade local”, ressalva Horácio 

Augusto. “E ajustados às condições 

dos indivíduos com necessidade. 

Por exemplo, em caso de dificul-

dade de deslocação, às visitas do-

miciliárias. E à situação atual, com 

acesso maioritariamente a baixo 

custo ou até mesmo gratuito a 

serviços de resposta. Os nossos 

serviços permitem uma resposta 

efetiva e a erradicação de efeitos 

gerados e passiveis de ocorrer junto 

da população mais vulnerável.”

A experiência acumulada pelos 

técnicos e voluntários nos anos 

de existência da Delegação de Es-

pinho da CVP refletem a mais-valia 

e a relevância social dos serviços 

prestados em prol da comunidade 

local.

“São serviços humanitários 

como os de enfermagem, psico-

logia, calista, reabilitação física, 

empréstimo de equipamento or-

topédico, cursos de socorrismo, 

apoio psicossocial, transporte, 
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A Delegação de Espinho da CVP desenvolve 
e/ou interage na ação social: serviço de apoio 
domiciliário, estrutura residencial para pessoas 
idosas, centro de acolhimento temporário, 
centros de dia, refeitório e cantinas, balneários 
ñ lavandaria e tratamento de roupas, programa 
de recolocação e instalação de refugiados 
em Portugal, distribuição de géneros e 
banco de ajudas técnicas, atendimento e 
acompanhamento social, centro de apoio 
familiar e aconselhamento parental, centros 
locais de apoio à intervenção de imigrantes, 
centro comunitário, loja social/solidária, 
centro de atividade de tempos livres, centros 
de explicações e acompanhamento do 
estudo, estrutura de atendimento a vítimas de 
violência doméstica, centro de acolhimento 
de emergência para vitimas de violência 
doméstica, casa abrigo para vitimas de 
violência domestica e outras respostas.

têxtil e lúdico, livrolândia (com 
livros doados a povos de países 
carenciados) e alimentos”, dá nota 
o presidente da direção. “Ao longo 
do ano a Delegação de Espinho de-
senvolve atividades em articulação 
com a Rede Social de Espinho. Con-
tamos, ainda, com um grupo da 
Juventude da Cruz Vermelha que 
participa, apoia e desenvolve várias 
atividades e missões.”

“Ajudamos muitas pessoas e 
isso motiva-me sempre”, diz Fer-
nanda Martins da Silva, de 75 anos 
e que tinha um estabelecimento 
de roupa interior e afins, junto ao 
Mercado Municipal. “Temos marca-
ções de entrega de ‘kits’ de roupa, 
têxteis para o lar e utensílios de co-
zinha. E há situações em que temos 
de preparar ‘kits’ para situações de 
emergência, ou seja de necessidade 
imprevista. Nunca pensei que a 
carência social atingisse esta pro-
porção. Pensava há muitos anos 
que a situação iria abrandar, mas 
cada vez mais pessoas nos pro-
curam para ajudarmos.”

A conjuntura pandémica 
agravou a crise social e económica, 
mas o cenário de carência já era 
visível e alarmante. “A culpa não é 
só da pandemia, porque ainda não 
tem um ano”, observa Fernanda 
Martins da Silva. “Cheguei a ver 
aqui filas com 20 ou 30 pessoas, 
muito antes da pandemia.” 

“Já estou aqui há sete anos e sin-
to-me útil em ajudar as pessoas que 
precisam”, afirma Maria Assunção, 
de 59 anos. “Gostamos de ajudar os 
outros como se fosse para nós pró-
prios. Chega-nos muita roupa suja, 
rasgada e estragada, mas fazemos 
uma seleção e o devido tratamento 
para que seja reutilizável. É roupa 
que agasalha o corpo e que também 
aquece a alma. As pessoas até 
dizem, com humildade e satisfação, 
que são vestidas pela Delegação de 
Espinho da Cruz Vermelha.” 

“Sou voluntária há oito anos 
e não fazia ideia do que isto era”, 
reconhece Lúcia Canastro, de 53 
anos. “Creio que por desconheci-
mento ou por outra razão qual-
quer, as pessoas não se oferecem 
para o voluntariado, mas cada 
vez mais há gente a precisar de 
apoio. E a situação agravou-se 
este ano por causa da pandemia. 
Cada vez há mais pessoas a preci-
sarem de roupa, calçado e até louça 
ou fraldas e brinquedos para as 
crianças. E, pior do que isso, pre-
cisam de alimentos, como leite, io-
gurtes, cereais e fruta.”

As carências socioeconómicas 
são reais e os registos de fome 
não são ficção. “De facto, há casos 
de fome e há crianças que não 
têm quase nada para comer”, frisa 
Lúcia Canastro. “Assim, como os 
idosos e os mais novos. Há pessoas 
carenciadas que estão sozinhas e 
há casais com crianças em situação 

dramática. Nós queremos ajudar 
mais, mas só podemos ajudar com 
o que temos e o que nos dão.”

“Pensei sempre que quando 
deixasse de trabalhar gostaria de 
fazer voluntariado, ajudando as-
sociações e quem mais precisasse”, 
conta Isabel Rios, de 70 anos, que 
operava em telecomunicações e 
agora colabora na receção da sede 
da Delegação de Espinho da CVP. 
“Estou aqui há quatro anos e fre-
quentemente estou de serviço na 
secretaria, pelo menos dois dias por 
semana. Também apoio na recolha 
de alimentos junto aos supermer-
cados e quando sou precisa para 
outros serviços, dentro das minhas 
possibilidades e disponibilidade. 
O que importa é que isto funcione 
o melhor possível. É gratificante 
para mim ajudar os outros.”

“Há doentes mais frágeis que 
quase não se pode tocar neles 
quando é necessário sentá-los no 
transporte, mas é um serviço de 
que eu gosto muito de fazer”, revela 
Augusto Góis, de 64 anos, que 
exerceu a profissão de tipógrafo e é 
voluntário há nove anos no trans-
porte de doentes não urgentes. “Os 
utentes deste serviço agradecem o 
nosso apoio e para mim é gratifi-
cante poder ajudá-los. Os doentes 
sentem-se felizes e até se riem com 
uma galhofa, de vez em quando, e 
que faz parte da vida.” 

“Faço todos os serviços que for 
preciso”, diz, por seu turno, Ricardo 
Moreira, de 28 anos. “Ajudo a car-
regar material, a fazer limpezas, 
executo trabalhos informáticos 
e vários tipos de tarefas. Estou a 
cumprir serviço comunitário e tem 
sido importante para o meu futuro. 
As pessoas daqui têm gosto em 

ajudar os outros. Os voluntários 
têm empenho e não estão aqui só 
para passar o tempo….” 

“Nós queremos ajudar, seja de 
uma forma ou de outra”, vinca Íris 
Sá, de 19 anos e estudante de Me-
dicina. “Este estágio também nos 
ensina a lidar com quem precisa 
de nós socialmente. Tenho ganho 
a noção de que é preciso ter mais 
cuidados perante um doente. Por 
vezes não é só a doença que os 
coloca num hospital, num centro 
de saúde e/ou num gabinete de 
consultas. Temos de ter cuidado 
com tudo que diz respeito aos 
doentes em fase de análise e de 
tratamento.”

“Este estágio torna-me mais 
humano”, constata Rodrigo Oli-
veira, de 19 anos e também estu-
dante de Medicina. “Vou ficando 
consciente de que ser médico não 
é só para tratar das doenças, mas 
também ter a capacidade e a sensi-
bilidade de fazer com que os outros 
se sintam bem. Tenho ganho expe-
riência, lidando com situações que 
nunca tinha presenciado e isso vai 
fazer com que esteja mais prepa-
rado para o futuro.”

“As dificuldades são cada vez 
maiores e as pessoas acumulam 
problemas e isso afeta o estado 
psicológico”, opina a psicóloga Eva-
lina Maurício. “Por isso, o serviço 
de apoio psicológico a quem tem 
dificuldade em recorrer ao aten-
dimento de profissionais é uma 
forma de combater a carência 
social. O nosso serviço está dis-
ponível para quem, de facto não 
tem recursos para ser apoiado 
psicologicamente.”

“Não só ajudamos como também 
nos sentimos úteis, mesmo dando 
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lidade social de que poucos se 
apercebem ou valorizam e que o 
exercício do voluntariado vai es-
crutinando e apoiando. “A solidão é 
terrível para as pessoas idosas e nós 
temos de fazer com que também se 
sintam importantes e fundamen-
talmente apoiadas.”

“Uma senhora pediu ajuda para 
um casal que estava na praia”, 
revela, a propósito, o presidente 
Horácio Augusto. “O casal estava 
cheio de frio e fome e ela grávida 
de seis meses. Esta situação não é 
tão pouco comum como se possa 
pensar. Mas a resposta é sempre 
a mesma: estamos cá para ajudar, 
com alimento e roupa e depois 
encaminhamos as pessoas para 
outras instituições com valências 
adequadas para facultarem acom-
panhamento e um teto. São coisas 
que acontecem no momento e que 
são inopinadas, mas também temos 
as nossas missões programadas.”

Entretanto, vai-se delineando 
um novo projeto: a transformação 
de um espaço das instalações da 
Delegação de Espinho da CVP em 
alojamento provisório para situa-
ções de emergência.

“E se alguém nos puder contri-
buir para este projeto da criação 
de um abrigo de acolhimento para 
fazer face a uma necessidade im-
prevista, todo o apoio é bem-vindo 
e é para uma causa”, apela Horácio 
Augusto. “Tudo é ajuda e todos são 
poucos! A roupa que ninguém já 
quer é dada a quem dela precise. 
E quem precisa de roupa porque 
tem frio não vai olhar se a roupa 
é bonita ou feia. O que é preciso é 
quem precisa fique quentinho no 

destaque

apenas uma palavra amiga”, des-
taca a vice-presidente Rosa Góis, 
que foi responsável do sector de ex-
portação de uma unidade de tape-
çarias em Silvalde. “Nós queremos 
servir, os que pouco ou nada têm 
em casa e os sem-abrigo. E muitas 
são as pessoas que nos pedem 
ajuda porque estão com muitas 
dificuldades.” 

“Os cabazes contêm arroz, 
massa, azeite, leite, iogurtes, fruta, 
bolachas, cereais, enlatados, le-
gumes, conservas, salsichas, etc.”, 
dá ainda nota quem exerce volun-
tariado há uma década e, aos 59 
anos, arranja sempre algum tempo 
para ajudar os outros. 

“Tudo isto provém das recolhas 
que fazemos e das ajudas que nos 
chegam.” Este ano, devido à pan-
demia e às medidas restritivas em 
vigor, “as recolhas não têm sido 
no número de realizações que ha-
bitualmente programamos, mas 
vamos comparecendo nas grandes 
e médias superfícies alimentares.” 
No entanto, nota-se uma quebra 
de produtos recolhidos. Mas venha 
o que vier é sempre mais alguma 
coisa para podermos ajudar as pes-
soas que precisam.”

“Há também quem venha ter 
connosco e deixe sacos de ali-
mentos ou de roupa para quem 
precise”, acrescenta Rosa Góis. “E 
agora até trazem fruta e legumes e 
os carenciados agradecem.”

“O nosso serviço é gratificante”, 
considera a vice-presidente, mas 
sublinhando que resulta de ca-
rência comunitária e, em alguns 
casos, de pobreza extrema e fome. 

“Sim, infelizmente cada vez há mais 
exemplos e que nos sensibilizam. 
Neste serviço chegamos a criar 
amizade com os utentes. E então 
nesta fase pandémica há famílias 
muito jovens que nos procuram a 
pedir ajuda, porque ficaram sem 
trabalho ou tiveram outros pro-
blemas. Algumas mães trazem os 
filhos, porque não têm com quem 
os deixar quando recorrem a nós. 
É um sentimento triste e doloroso. 
Mas também de emoção, quando 
vemos as crianças a olharem para 
nós e deixam-nos um sorriso de 
satisfação por poderem comer 
iogurtes ou as mães já poderem 
dar-lhes comida. Este drama tocou 
neste momento a muitos que 
nunca terão pensado passar um dia 
que fosse por isto.”

Um drama transversal aos 
idosos que trabalharam a vida in-
teira e, agora, têm uma vida de difi-
culdades. “Sim, também há muitos 
casos de idosos nessa situação. Um 
deles perguntou-nos se o conhe-
cíamos e lá se foi identificando 
para nossa estupefação. O que 
ele recebe de pensão não dá para 
a farmácia e como a esposa era 
doméstica, nem reforma ela têm 
para ajudar em casa. Quando fa-
zemos as visitas às pessoas idosas 
levamos sempre um miminho, nem 
que seja um cabaz. A primeira vez 
que uma idosa comeu um iogurte 
foi quando lhe levamos um cabaz! 
Nunca tinha comido iogurtes, nem 
papa de cereais. A senhora tem 
85 anos e é uma alegria para ela 
quando a visitamos, porque assim 
tem companhia e com quem falar!”

Este é o espelho de uma rea-

 

Somos os campeões 
do voluntariado em 
Espinho. Temos mais 
de 80 voluntários que 
colaboram connosco ao 
longo do ano”

Horácio Augusto 
Presidente da Delegação 
de Espinho da Cruz 
Vermelha Portuguesa

corpo e no estômago se também 
tiver fome.”  

O regime de voluntariado não 
é renumerado, mas a atividade as-
sociativa implica custos e requer 
gestão dos parcos recursos (en-
tenda-se donativos e apoios). “Por 
exemplo, temos de fazer a manu-
tenção das instalações e assegurar 
as despesas correntes. E acresce 
que asseguramos transporte de 
doentes não urgentes para con-
sultas, exames e análises nos hos-
pitais, centros de saúde e clínicas 
e até para compras de medica-
mentos. Não é uma viatura adap-
tada para cadeiras de rodas, mas 
conseguimos adquiri-la há cerca 
de cinco anos. Se ainda há mais ne-
cessidades? Há! E estamos cá para 
prestar o que for possível a quem 
precise de nós.” �

A Delegação de Espinho 
da CVP disponibiliza 
apoio no âmbito da saúde: 
posto de socorros, 
serviços clínicos, unidade 
móvel de saúde, unidade 
de cuidados continuados 
integrados, clinicas de 
proximidade, gabinetes 
de psicologia e outras 
valências.

Presta e/ou articula 
transporte: não urgente, 
de vítimas de violência 
doméstica, de emergência 
social, de medicamentos e 
outros serviços.
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 ANTA 

Nova rua junto ao 
futuro Mercadona

Medidas para o Natal. 
Novo estado de emergência 
com diminuição de casos 
em Espinho

PAN elege comissão 
política concelhia 

4500 Espinho

O NOVO ESTADO de emer-

gŒncia entrou em vigor on-

tem, quarta-feira, dia �, e 

estarÆ em vigor atØ ao dia �� 

deste mŒs. As novas medidas 

nªo sªo muito diferentes da-

quelas que tŒm vindo a ser 

aplicadas, jÆ que o objetivo Ø 

continuar a trabalhar na pre-

vençªo atØ ao Natal, altura 

em que as restriçıes vªo ser 

aliviadas.

Segundo as informaçıes anun-

ciadas por António Costa, o Na-

tal serÆ vivido de forma mais 

livre, o que nªo acontecerÆ na 

passagem de ano. Nos dias �� 

e �� de dezembro Ø permitida 

a circulaçªo atØ às duas da ma-

drugada e no dia �� atØ às �� 

horas. Nesta altura, Ø permiti-

do circular entre concelhos.

Na altura do ano novo, tudo 

muda. Estªo proibidas as fes-

tas pœblicas, nªo Ø permitido 

circular entre os concelhos e, 

na noite de passagem de ano, 

só se pode circular na via pœ-

blica atØ às duas da manhª. 

Espinho encontra-se na lista 

de concelhos em risco ex-

tremo com um total de ���� 

casos por ��� mil ambientes, 

segundo dados do dia � de 

dezembro. Contudo, tem-se 

verificado uma diminuiçªo 

de casos, jÆ que, na penœltima 

semana registaram-se ��� no-

vos casos e, nos œltimos sete 

dias, um total de apenas ���, 

segundo informaçıes do dia 

� deste mŒs. � 

AS OBRAS do novo supermercado 

Mercadona, em Anta, continuam 

em bom ritmo, sendo jÆ visíveis al-

guns melhoramentos nas infraes-

truturas e nos acessos na zona 

envolvente. Foi jÆ criado um novo 

arruamento que irÆ servir nªo só 

aquele supermercado da multina-

cional espanhola, mas toda a popu-

laçªo daquela Ærea. �

DECORRERAM NO passado dia 

�� de novembro as eleiçıes para a 

comissªo política concelhia do PAN 

(pessoas, animais, natureza), em Es-

pinho. 

Ernesto Morais, Nuno Vide, Catari-

na Pinto e Dinis Brazªo sªo os ele-

mentos da equipa que, a partir de 

entªo, tomam responsabilidade nas 

açıes e posiçıes deste partido em 

Espinho, atØ ����. 

Com objetivos jÆ definidos, este 

partido pretende intervir ao nível 

da �justiça social, da educaçªo, da 

saœde, do bem-estar e da proteçªo 

animal, bem como da salvaguarda 

da natureza.�

Ernesto Morais, porta-voz da comis-

sªo política concelhia, afirma, atra-

vØs de comunicado, que �hÆ a neces-

sidade de uma nova política para 

a cidade� e, por isso, a equipa estÆ 

�motivada e com enorme sentido de 

responsabilidade para avançar com 

o trabalho dos próximos dois anos.� 

Como principais problemas exis-

tentes em Espinho sªo apontados 

vÆrios de origem social, animal e 

ambiental. �O desrespeito constan-

te pela natureza, quer pela ausŒncia 

de uma estratØgia municipal con-

certada, quer por prÆticas retrógra-

das e insensíveis, como a de podas 

excessivas de arvoredo e as cente-

nas de Ærvores abatidas que ocorre-

ram nos œltimos tempos. A ausŒn-

cia de medidas para a causa social 

e as políticas de proteçªo animal in-

suficientes, sªo exemplos claros da 

necessidade do PAN em Espinho�, 

refere Ernesto Morais. 

No que diz respeito à Covid-��, este 

partido aponta a inexistŒncia de 

medidas concretas nesta segunda 

vaga de pandemia, dizendo que �a 

situaçªo excecional� que se vive, 

�afeta toda a sociedade, mas princi-

palmente a camada mais vulnerÆ-

vel.� Neste sentido, Ernesto Morais 

afirma que �nªo foram encontradas 

medidas, para a segunda vaga, desti-

nadas às famílias mais carenciadas 

ou para as pessoas em situaçªo de 

sem abrigo.� Por outro lado, o que se 

detetou, segundo esta força parti-

dÆria, foi a �apresentaçªo de inœme-

ras medidas avulsas, com impacto 

questionÆvel ou reduzido, nomea-

damente para apoio ao comØrcio 

local que, alØm da situaçªo pandØ-

mica, tŒm de sobreviver às inœme-

ras obras a decorrer em simultâneo 

na cidade que dificultam, e muito, o 

acesso ao centro da cidade.� � LV 

 ESPINHO 

TRABALHOS DE BENEFICIAÇÃO E REFORÇO DE ESTRUTURAS DE SINALIZAÇÃO VERTICAL

A41/IC24 ñ ESPINHO (IC1) / PICOTO (IC2)

Constrangimentos entre 1 de dezembro de 2020 e 31 de janeiro de 2021
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ŎƻƴǘǊƛōǳƛǊ ǇŀǊŀ ǊŜŘǳȊƛǊ ŜǾŜƴǘǳŀƛǎ ƛƴŎƻƴǾŜƴƛŜƴǘŜǎ ŘŜŎƻǊǊŜƴǘŜǎ ŘŜǎǘŀ ƻǇŜǊŀœńƻΣ ŜǎǘŀƴŘƻ ŎŜǊǘŀ ŘŜ ǉǳŜ 
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147
ÚLTIMOS 7 DIAS **

9
ÓBITOS **

21
NOVOS CASOS EM MÉDIA POR DIA **

1438 
CASOS DESDE O INÍCIO DA PANDEMIA **

* FONTE DGS / DADOS ACTUALIZADOS A 9 DE DEZEMBRO ** NO CONCELHO DE ESPINHO

CASOS CONFIRMADOS
ESPINHO

COVID-19

174.612 
CASOS NA ARS NORTE (9/12/2020) *

1437 CASOS POR 100 MIL 
HABITANTES (19 NOV. A 2 DE DEZ.)*
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4500 Espinho

A CÂMARA MUNICIPAL de 

Espinho, os �CTT - ComØrcio 

Local� e a plataforma on-line 

�Comer em Casa�, estabelece-

ram uma parceria no sentido 

de promover o apoio ao co-

mØrcio local.

O serviço �CTT ComØrcio 

Local� Ø uma oferta inovadora 

que permite que os produto-

res locais e pequenos comer-

ciantes, que tradicionalmente 

tŒm apenas atividade de co-

mercializaçªo física, passem 

a ter uma plataforma ele-

trónica onde podem vender 

os seus produtos, neste caso 

uma aplicaçªo, gerando ne-

gócio de comØrcio eletrónico. 

Desta forma, permite que os 

comerciantes locais possam 

expor e escoar os seus produ-

tos online, e que os munícipes 

efetuem as suas compras a 

partir da segurança do seu lar. 

O consumidor poderÆ, 

atravØs do telemóvel e tendo 

em conta a sua localizaçªo, 

ver que comerciantes e pro-

dutores da regiªo estªo pre-

sentes na aplicaçªo, entrar em 

cada uma das lojas, efetuar as 

compras e pagar atravØs de 

MB Way, cartªo de crØdito ou 

cartªo de dØbito. 

Este serviço disponibiliza 

aos comerciantes a retalho 

em estabelecimentos com 

porta para a rua, situados no 

concelho de Espinho uma li-

cença gratuita para platafor-

ma de comØrcio digital, onde 

promove o desenvolvimento 

de competŒncias de e-com-

merce nos/as empresÆrios/

as do concelho potenciando 

o aumento da capacidade de 

realizaçªo de negócios de for-

ma confortÆvel e segura. 

Por sua vez, a parceria 

com a plataforma "Comer em 

Casa" detida por uma empre-

sa sediada em Espinho visa 

promover o aumento de ne-

gócios no sector da restaura-

çªo, com a utilizaçªo de uma 

plataforma digital de âmbito 

nacional, permitindo uma 

maior visibilidade dos restau-

rantes locais nas plataformas 

digitais. O serviço �Comer em 

Casa� fornece a possibilidade 

de, atravØs de uma APP, dar a 

conhecer as ementas dos res-

taurantes, possibilitar a venda 

e a entrega junto do cliente. 

Esta parceria permite a 

isençªo de custos de delivery 

para os clientes dos restau-

rantes aderentes, do concelho 

de Espinho. A taxa fixa de 3,10 

euros, referente ao serviço de 

entrega, deixa de ser paga du-

rante o mŒs de dezembro de 

2020, passando a ser assumi-

do pela empresa e pelo Muni-

cípio de Espinho. 

O presidente da Câmara 

Municipal, Pinto Moreira, 

considera que "os comercian-

tes de Espinho sªo um dos 

pilares da economia local do 

concelho. E, por eles, toma-

mos medidas num momento 

e numa circunstância que se 

justifica mais do que nunca a 

necessidade desse apoio�. � 

DEPOIS DE muito tempo fecha-

da ao trânsito devido às obras de 

requalificaçªo, a Rua 23 estÆ nova-

mente disponível para circulaçªo 

automóvel.

O acesso à rua jÆ se faz pelo pe-

queno troço da Avenida 8, junto à 

Capela, melhorando a circulaçªo e 

permitindo mais acessibilidade aos 

estabelecimentos comerciais. 

Na zona pedonal estªo a ocorrer 

vÆrias transformaçıes e arranjos. 

Após esta abertura de rua, a obra 

segue para sul.  � 

 COMÉRCIO LOCAL  ACESSO 

Município de Espinho, ‘CTT - 
Comércio Local’ e ‘Comer em Casa’ 
no apoio aos comerciantes

Já se circula na Rua 23 
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MANUEL PROENÇA

NUMA OPERAÇÃO acom-

panhada pelo jornal Defesa 

de Espinho, ao início da tarde 

de segunda-feira, à entrada 

da cidade, num pequeno tro-

ço da Rua 19, após a rotunda 

dos cubos, a PSP montou 

um dispositivo de controlo a 

veículos, com particular inci-

dŒncia sobre as viaturas par-

ticulares. Os agentes policiais 

verificaram se os condutores 

se deslocavam para as suas 

residŒncias ou se dispunham 

de justificaçªo prevista no 

Decreto-lei que regulamenta 

o Estado de EmergŒncia. A 

Polícia aproveitou para pro-

ceder à verificaçªo, tambØm, 

da documentaçªo, nomeada-

mente o seguro de responsa-

bilidade civil.

Segundo o comandante 

da Esquadra de CompetŒn-

cia GenØrica integrada na 

Divisªo Policial de Espinho, 

comissÆrio Hugo Rocha, �o 

policiamento durante este 

período foi orientado para 

vÆrias vertentes�, nomeada-

mente para �a feira semanal 

onde, infelizmente, tivemos 

de deter um cidadªo por se 

encontrar a violar a obriga-

toriedade de confinamento�. 

Nada de mais a salientar nes-

ta operaçªo policial durante a 

manhª da vØspera do feriado, 

excetuando �algumas opera-

çıes de fiscalizaçªo a esta-

belecimentos comerciais no 

sentido de se verificar a utili-

zaçªo de mÆscara e a lotaçªo�.

A tarde de segunda-fei-

ra, segundo Hugo Rocha, foi 

�direcionada para o trânsito 

e para a fiscalizaçªo rodoviÆ-

ria, visando a permanŒncia 

dos cidadªos nos respetivos 

concelhos�.

A Polícia optou por agir 

�numa perspetiva pedagó-

gica no sentido de sensibili-

zar as pessoas para todas as 

medidas que estªo em vigor, 

alØm da proibiçªo da circula-

çªo na via pœblica, garantir o 

recolher obrigatório na altura 

em que o mesmo tiver de ser 

mesmo obrigatório�.

Segundo este oficial da 

PSP, o importante Ø �garantir, 

tambØm, que quando houver 

espaços frequentados por 

diversas pessoas se promova 

o distanciamento social e a 

utilizaçªo de mÆscara�, mas 

nªo menos importante serÆ 

�haver sensatez e seriedade 

por parte das pessoas que es-

tejam a sair do concelho onde 

estariam obrigadas a perma-

necer�, pois �hÆ que justificÆ-

-lo convenientemente�.

Hugo Rocha diz que, du-

rante todas as operaçıes 

policiais realizadas �hÆ mui-

tas pessoas que se deslocam 

entre concelhos por motivos 

justificados e que constam 

da lei�, nªo se tendo, por isso, 

verificado quaisquer inci-

dentes. Mas, nestas açıes no 

âmbito das medidas imple-

mentadas face à pandemia, a 

Polícia esteve atenta �a outro 

tipo de infraçıes, contrÆrias 

ao cumprimento do Código 

da Estrada�.

De acordo com o co-

mandante da Esquadra de 

CompetŒncia GenØrica inte-

grada na Divisªo Policial de 

Espinho, �os cidadªos estªo 

a cumprir e estªo a acatar 

todas as medidas constante 

na legislaçªo. Verificamos 

que grande parte das pessoas 

estªo sensibilizadas para os 

objetivos destas medidas, 

mas tudo dependerÆ da serie-

dade e da confiança de cada 

cidadªo. Nªo conseguimos 

estar em todos os lados ao 

mesmo tempo e procuramos 

consciencializar as pessoas, 

fiscalizando tudo aquilo que 

for possível. Mas esperamos 

que os cidadªos contribuam 

e que sejam tambØm eles 

próprios agentes de saœde 

pœblica, protegendo-se e pro-

tegendo os outros�, conclui o 

oficial da PSP de Espinho. �

DURANTE O MÊS de no-

vembro, o corpo de bombei-

ros do concelho de Espinho 

registou o maior nœmero de 

ocorrŒncias de emergŒncia 

prØ -hospitalar, ultrapas-

sando o �record� que havia 

sido registado em maio de 

2017, com 304 ocorrŒncias. 

Em novembro, os Bombeiros 

do Concelho de Espinho rea-

lizaram 315 intervençıes, na 

sequŒncia de ativaçıes soli-

citadas pelo Centro de Orien-

taçªo de Doentes Urgentes 

do INEM.

Segundo dados a que o 

jornal Defesa de Espinho teve 

acesso, 129 dessas ocorrŒncias 

tratou-se de situaçıes com 

doentes suspeitos ou posi-

tivos da Covid-19 e muitos 

deles com outras patologias 

associadas.

Anualmente, o corpo de 

bombeiros do concelho de 

Espinho realiza mais de 3.000 

ocorrŒncias de emergŒncia 

prØ-hospitalar por solicitaçªo 

do INEM. Essas ocorrŒncias 

envolvem, por norma, uma 

ambulância de socorro devi-

damente equipada e pessoal 

devidamente certificado. �

 OPERAÇÃO DA PSP  BOMBEIROS DO CONCELHO DE ESPINHO 

Polícia �scaliza 
permanŒncia no 
concelho

Batido �record� de ocorrŒncias 
de emergŒncia prØ-hospitalar

 

Esperamos que os 
cidadªos contribuam 
e que sejam tambØm 
eles próprios agentes 
de saœde pœblica, 
protegendo-se e 
protegendo os outros�.

Hugo Rocha, 
comissário da PSP

���������º����������

Gente da nossa terra,
ao serviço das famílias
de Espinho

Serviço 
funerário
desde 995
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SÃO APENAS trŒs os casos 

ativos por Covid-19 no corpo 

de bombeiros do concelho 

de Espinho, face aos 18 con-

firmados desde o início da 

pandemia.

A situaçªo verificada em no-

vembro passado, após a rea-

lizaçªo de testes à Covid-19 a 

todos os elementos (mais de 

uma centena) do corpo ativo 

dos Bombeiros VoluntÆrios 

do Concelho de Espinho e 

que obrigou à implementa-

çªo de um plano de contin-

gŒncia, estÆ, agora, significa-

tivamente reduzida.

Entretanto, nªo estÆ ne-

nhum elemento deste corpo 

de bombeiros em vigilância 

ativa, pelo que se prevŒ que 

na próxima semana a situa-

çªo ser melhor. � 

TrŒs casos 
ativos e 15 
recuperados
no corpo de 
bombeiros

UM CIDADÃO ACABOU POR SER DETIDO PELA POLÍCIA DE SEGURANÇA 
PÚBLICA (PSP) DE ESPINHO, POR VIOLAÇÃO DA “OBRIGATORIEDADE 
DE CONFINAMENTO”, NUMA AÇÃO DE PREVENÇÃO E DE FISCALIZAÇÃO 
NA MANHÃ DE SEGUNDA-FEIRA NA FEIRA SEMANAL DE ESPINHO.
Um dos poucos incidentes registados nas vÆrias operaçıes de prevençªo e de 
�scalizaçªo no âmbito da veri�caçªo do cumprimento do Estado de EmergŒncia, 
quanto às limitaçıes legalmente estabelecidas por parte da PSP de Espinho entre 
segunda-feira, 7 de dezembro e terça-feira, feriado de 8 de dezembro.
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4500 Freguesias 

MANUEL PROENÇA

O LIXO acumula-se em muito pou-
co tempo, sobretudo por se tratar de 
apenas um contentor que serve dois 
estabelecimentos comerciais (um 
café e um talho) e um conjunto de 
habitações. O local mais próximo 
onde poderá ser depositado o lixo, 
em alternativa, encontra-se a uma 
distância considerável, na mesma 
rua, a nascente, próximo da capela 
de Nossa Senhora da Boa Nova e a 
poente, já muito perto da linha do 
Vouga e da Estrada 109.

O proprietário do Café Ferro, Síl-
vio Ferro diz que “apenas existe um 
contentor do lixo e, por isso, não é o 
suficiente para toda a zona. Dispo-
mos de um ecoponto para a separa-
ção do lixo – papel, vidro e plástico 
– mas apenas há um contentor para 
se depositar o lixo normal! Consi-
dero que o espaço onde se encon-
tra até o indicado, mas faltam mais 
contentores”, reclama aquele co-
merciante silvaldense.

Sílvio Ferro conta que já ali es-
tiveram umas pessoas “ligadas à 

empresa de recolha do lixo que ti-
raram fotografias e que disseram 
que iriam tomar medidas. Mas até 
agora, nada”, lamenta aquele comer-
ciante silvaldense que afirma que 
“não é preciso esperar pelo final do 
dia para que o contentor esteja com-
pletamente cheio”.

Sílvio Ferro aponta outro proble-
ma que “tem a ver com as próprias 
pessoas e que exige medidas por 
parte do Município”. E explica: “Os 
contentores são para depositar o lixo 
e não servem para se encher com 
ervas, ramos e troços de couves! A 
estas pessoas que fazem estas coisas 
deveriam ser-lhes aplicadas coimas. 
Tem de haver, também, fiscalização”.

Também o proprietário do Ta-
lho Ângelo Valente considera que “a 
existência de apenas um contentor 
nesta zona é muito pouco. Numa 
manhã fica completamente cheio”.

Ângelo Valente entende que “a so-
lução seria colocar um ou mais con-
tentores, pois existe o meu talho, um 
café e todas as pessoas que aqui mo-
ram. O lixo, muitas das vezes, é depo-
sitado fora do contentor porque está 

completamente cheio e os animais, 
cães e gatos espalham, tudo pela rua. 
Por isso, muitas das vezes temos de 
ser nós a apanhar o lixo que se en-
contra espalhado por todo o lado”, 
explica, ainda, aquele comerciante 
de Silvalde que diz que “muitas das 
vezes já me tenho deslocado a um 
dos contentores mais próximos, mas 
que ainda fica bastante distante do 
meu estabelecimento”.

Entretanto, o proprietário do 
Café Ferro, Sílvio Ferro sugere “a 
recolha do lixo de porta a porta, da 
forma que o fazem em Espinho e em 
Anta” e, ainda, a entrega de recipien-
tes para a separação do lixo. “Há jun-
tas de freguesia que entregaram aos 
estabelecimentos comerciais e aos 
residentes contentores para a sepa-
ração dos lixos, mas em Silvalde não 
é assim! Pagamos muito pelo lixo e 
ainda temos de ser nós a comprar re-
cipientes para fazermos a separação 
do lixo!”

Sílvio Ferro aponta outra crítica 
à Junta de Freguesia de Silvalde: “Há 
outra coisa que me incomoda imen-
so! Não vejo um varredor na rua. Vê-
-se imenso lixo no chão, máscaras e 
outras coisas… Se não somos nós, os 
proprietários dos estabelecimentos 
comerciais a varrer o espaço exterior, 
a rua estaria imunda. Em qualquer 
país há recipientes para depositar o 
lixo, mas aqui não! E não há limpe-
za”, conclui aquele empresário. É

 SILVALDE/RUA DO FORMAL 

Contentor do 
lixo transborda e 
causa indignação 
de comerciantes
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Os contentores são 
para depositar o 
lixo e não servem 
para se encher 
com ervas, ramos e 
troços de couves!”

Sílvio Ferro, 
café Ferro

  
           
O lixo, muitas das 
vezes, é depositado 
fora do contentor 
porque está 
completamente cheio 
e os animais, cães e 
gatos espalham, tudo 
pela rua”.

Ângelo Valente, 
Talho Ângelo Valente

UM CONTENTOR COLOCADO JUNTO AOS ECOPONTOS NA 
RUA DO FORMAL, NO ENTRONCAMENTO COM A TRAVESSA 
DO FORMAL, EM SILVALDE, ESTÁ A CAUSAR A INDIGNAÇÃO 
DOS COMERCIANTES, NO CAFÉ FERRO E NO TALHO ÂNGELO 
VALENTE, QUE FICAM NO CRUZAMENTO DA ESTRADA DE S. 
TIAGO COM AS RUAS DO FORMAL E DE SILVALDINHO.

Um contentor de lixo Ø muito pouco para uma Ærea que envolve 
habitaçıes e dois estabelecimentos comerciais na Rua do Formal, em 
Silvalde, �cando os contentores mais próximo junto à capela de Nossa 
Senhora da Boa Nova, a nascente e à Linha do Vouguinha, a poente
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a pessoa tem que se tentar 
atualizar para acompanhar 
a moda. Os mais jovens que-
rem esses cortes de cabelo, 
por isso, temos que tentar fa-
zer o melhor possível.� 

O negócio, jÆ longo, sem-
pre correu bem. Alberto con-
ta que os clientes �tŒm muita 
confiança� no trabalho que 
desenvolve e, por isso, �sen-
tem-se bem�. No entanto, o 
surgimento da pandemia 
veio alterar um pouco este 
padrªo. �Desde que estou 
aqui, foi sempre correndo 
bem, mas esta fase que esta-
mos a viver Ø complicada. HÆ 
clientes que tŒm medo e nªo 
me procuram tantas vezes 
como antes. HÆ sempre uma 
quebra, mas isso Ø inevitÆvel, 
como em todos os negócios.� 

JÆ a pensar no futuro, Al-
berto Ferreira nªo sabe atØ 
quando vai trabalhar, mas 
confessa que o gostava de 
fazer atØ aos 80 anos. �Te-
nho pena de ter que deixar 
um dia. Tenho clientes de hÆ 
muito tempo. O que deixa 
realmente pena sªo as ami-
zades. Ter que os deixar custa 
muito, mas um dia isso tem 
que acontecer.�  �

LISANDRA VALQUARESMA 

20 ANOS se passaram desde 
que Alberto Ferreira decidiu 
abrir a sua barbearia em Es-
pinho. Apesar de se orgulhar 
do espaço que mantØm na 
sua terra hÆ tantos anos, Al-
berto nªo esquece o trajeto 
atØ aqui. 

�Estive no Porto cerca de 
dez anos, onde aprendi muita 
coisa daquilo que hoje faço. 
Ao fim desse tempo mudei-
-me para a Aguda onde tra-
balhei 16 anos, vindo, depois, 
para Espinho. Trabalhei mais 
dez anos na Rua 27, perto dos 
bombeiros, e agora estou nes-
te espaço hÆ 20 anos�. É desta 
forma que Alberto Ferreira 
resume o seu percurso pro-
fissional que conta jÆ com 50 
anos de muitos desafios, mu-
danças e clientes.

O seu destino como bar-
beiro foi traçado ainda cedo. 
Embora nªo houvesse ne-
nhum exemplo na família, o 
pai de Alberto Ferreira enten-
deu que esse seria o melhor 
caminho para o filho. �Co-
mecei a aprender a profissªo 
aos dez anos. Um mŒs antes 
de terminar a escola, o meu 
pai disse-me que eu ia para 
barbeiro. Acabei de estudar 
numa sexta-feira e na se-
gunda-feira seguinte come-
cei nesta profissªo�, recorda 
Alberto.

Sªo jÆ muitos anos na 
mesma Ærea, mas nªo hÆ ar-
rependimentos. �Ser barbeiro 
Ø uma arte que eu sempre 
gostei. Gosto da profissªo, 
gosto daquilo que faço. Aqui, 
consegue-se muitos amigos 

pessoas&negócios

COM 50 ANOS DE PROFISSÃO,  ALBERTO FERREIRA CELEBRA 
DUAS DÉCADA DESDE QUE ABRIU A SUA BARBEARIA EM 
ESPINHO. APESAR DE TER PERCORRIDO OUTRAS CIDADES, 
CONFESSA QUE FAZIA TODO O SENTIDO TER A SUA “CASA” NA 
CIDADE QUE O VIU NASCER. HOJE, COM 77 ANOS, CONTINUA A 
SENTIR ORGULHO NA PROFISSÃO QUE O PAI ESCOLHEU PARA 
SI E REVELA QUE QUER TRABALHAR ATÉ AOS 80.

 BARBEARIA ALBERTO FERREIRA 

20 anos de 
trabalho, 
orgulho e 
dedicação 

e conhece-se muita gente. 
E, isto para alØm de ser uma 
profissªo, Ø uma arte. Cortar 
um cabelo, nªo Ø podar cabe-
los. É cortar cabelo com tØc-
nica, Ø preciso saber, Ø preciso 
aprender bem para trabalhar 
bem�, revela. 

Natural de Espinho, Alber-
to Ferreira admite que �fazia 
todo o sentido� ter uma casa 
na cidade natal. �Sendo de 
cÆ, implantei-me na cidade, 
criei aqui as minhas raízes, 
as minhas amizades e ganhei 
aqui a minha vida. Fazia todo 
o sentido estar em Espinho 
porque Ø a minha terra.� 

Ao longo destes 20 anos 
na barbearia da Rua 21, jÆ 
passaram pelas mªos de Al-
berto Ferreira um incontÆvel 
nœmero de clientes. Estando 
na cidade, o barbeiro conta 
que nem todos sªo de cÆ. �Te-
nho clientes jÆ de hÆ muitos 
anos e posso dizer que hÆ 
uma mistura. Metade Ø de Es-
pinho e a outra metade Ø de 
outros concelhos.� Uns sªo 
mais velhos e outros mais 
jovens. Uns acompanham-no 
hÆ 40 ou 50 anos e outros hÆ 
menos tempo que lhe pedem 
�os cortes da moda�. 

Apesar de Alberto gostar 
mais dos cortes clÆssicos, 
sabe que a decisªo final Ø a 
do cliente. �Prefiro os cortes 
mais clÆssicos, mas nªo quer 
dizer que nªo faça os mo-
dernos. Se me pedem, tenho 
que os fazer, mas encaixo-me 
mais na parte clÆssica do que 
nos modernos. Os tempos 
sªo outros, aprendi noutra 
Øpoca. Agora vem esta nova 
gama de cortes de cabelo e 

  
           

Acabei de estudar 
numa sexta-feira 
e na segunda-feira 
seguinte comecei 
nesta pro�ssªo�

Alberto Ferreira 
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Pouca luz junto 
à estação

Algumas ruas da cidade estão 
agora mais iluminadas com as 
decorações de Natal, seja na 
via pública ou nas montras das 
lojas, mas a zona da estação 
ferroviária continua escura. Ain-
da há pouca iluminação para 
quem vai apanhar o comboio 
ou chega a Espinho. Principal-
mente perto das 23 horas do re-
colher obrigatório, quando ain-
da há pessoas que regressam a 
casa, após o trabalho.
E se for preciso apanhar um táxi 
(a postura já não está junto à es-
tação), torna-se mais difícil devi-
do à dificuldade do acesso e à 
pouca iluminação daquela zona.    

João Teixeira - Espinho

Anime-se o comércio!

Ir a Espinho e sentir que esta 
quadra natalícia não tem a 
mesma animação de anos an-
teriores faz-nos logo pensar 
que estamos em tempo de 
pandemia. O comércio precisa 
de ser animado e as  pessoas 
precisam de motivação. Só 
que as regras são para cumprir 
e assim faz-se o que se pode. 
Mas era preciso um bocadinho 
mais.
Também é certo de que temos 
que ter mais cuidado. Até era 
preciso muito cuidado. E o Na-
tal está a achegar…
É óbvio que o Natal vai ser di-
ferente, esperemos que o Natal 
do próximo ano seja melhor!

Maria Dulce Ferreira - São Félix da Marinha

 CORREIO DO LEITOR 

Adelaide Mourão, 
Espinho

1 – Que cada um �que em sua casa!  
As pessoas deviam ter consciŒncia, 
só saindo quando Ø preciso, seja para 
trabalhar ou para fazer compras. Isto 
nªo estÆ a ser bom para o comØrcio 
e hÆ quem jÆ nªo tenha seja o quer 
for para comer! E disso Ø que eu te-
nho muita pena! Para o ano vai tudo 
correr bem e vamos superar tudo. JÆ 
passei fome e comi o pªo que o diabo 
amassou quando era pequena e tive 
de ir trabalhar com 12 anos para a an-
tiga fÆbrica de conservas.
2 – TambØm hÆ Natal para o ano. É só 
um ano de diferença e um ano passa 
depressa� Daqui a pouco estamos em 
janeiro! Quanto às pessoas poderem 
sair para aqui e para acolÆ no Natal, 
o Governo que mande na sua casa e 
que cada um mande na sua!  Eu tam-

A quadra festiva 
natalícia deste ano 
será vivida muito 
provavelmente em 
estado de emergência, 
mas com medidas 
menos restritivas
entre os dias 23 
e 26 de dezembro. 
O vírus ainda não foi 
embora, mas o espírito 
natalício, não sendo 
efusivo, já chegou.

Por um, lado, hÆ quem se anime 
com a flexiblidade das medidas 
restritivas na quadra natalícia em 
fase pandØmica, com a possibilida-
de festejos em família. Por outro, 
hÆ quem tenha reservas relati-
vamente à suavizaçªo das regras 
e os efeitos dessa aplicaçªo. Mas 
hÆ uma noçªo que Ø transversal a 
todos: este jÆ estÆ a ser um Natal 
diferente nas vivŒncias (e atØ no 
comØrcio tradicional).
Recorde-se que as medidas de con-
tençªo da epidemia de covid-19 
decorrem do estado de emergŒncia 
encetado a 24 de novembro, cuja 
renovaçªo tem efeitos a partir da 
meia-noite de 9 de dezembro.
LÚCIO ALBERTO

 VOX POP 

Um Natal diferente e “que 
cada um mande em sua casa!”

É do nosso mar

1. Como é que 
analisa a situação em 
vésperas natalícias em 
ano de pandemia?

2. Como é que será 
o Natal de 2020? E 
atendendo às alterações 
às regras restritivas… 

José Silva,
Espinho

1 – As pessoas devem ter mais cui-
dado com os seus procedimentos 
em tempo de pandemia porque 
ninguØm consegue estar em todo o 
lado e ao mesmo tempo a controlar 
o descuido das pessoas. Por isso, fa-
zem-se apelos para que as pessoas 
tenham cuidado, mantenham as 
distâncias e usem as mÆscaras. As 
pessoas irªo re�etir neste Natal. 
Acho que atØ jÆ estªo a re�etir um 
pouco, atØ nos gastos. 
2 – Enquanto nªo for resolvido o 
problema, temos de ter cautelas.  �

Mário Valente,  
Espinho

1 – Isto nªo estÆ nada positivo. A si-
tuaçªo complica-se e as pessoas vªo 
vendo no que Ø que isto dÆ� EstÆ 
mau para tudo, atØ para o comØr-
cio. AliÆs, ou se morre da fome ou se 
morre da cura� A economia jÆ nªo 
aguenta mais tanto encerramento. 
2 – A minha mªe estÆ internada num 
lar e o acesso tem sido limitado e por 
isso o nœmero de visitas de familiares 
tambØm serÆ limitado no Natal. O 
Natal tem coisas bonitas, mas neste 
caso a minha mªe nªo vai poder ter 
a família toda junto a ela. E a nossa 
visita seria a melhor prenda de Natal. 
É o Natal que se pode ter� As medidas 
que foram agora anunciadas ajudam 
a algumas famílias a poderem reu-
nir-se em casa, espero que nªo corra 
nenhuma coisa mal atØ ao dia 18 de 
dezembro, quando serÆ feita outra 
avaliaçªo da situaçªo da pandemia. �

Alice Rodrigues, 
Mozelos 

1 – Esta fase Ø muito di�cil e abrange 
toda a gente. Espero que as pessoas 
sejam cuidadosas e pensem umas 
nas outras. Só assim haverÆ mais 
con�ança, tranquilidade e atividade. 
2 – Espero passar no Natal em casa 
com a minha família. E que connos-
co tambØm esteja o melhor espírito 
natalício, apesar desta situaçªo de 
pandemia. E espero que seja o me-
lhor Natal possível para todos neste 
tempo de pandemia e que para o ano 
possamos estar melhor. �
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= Lourenço Guedes
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA

Rua 37 B � Espinho 

Sua esposa, �lhas, genros, netos, 
bisneto e demais família vŒm 
por este meio agradecer a todas 
as pessoas que participaram no 
funeral do seu ente querido, ou 
que de qualquer outra forma lhes 
manifestaram o seu pesar.
Comunicam que a missa do 7.” dia 
serÆ celebrada dia 15, terça-feira, 
pelas 19 horas na Igreja Matriz de 
Espinho. Desde  jÆ agradecem a 
todos quantos participem nesta 
Eucaristia. 

A Família
Espinho, 10 dezembro de 2020

FunerÆria Henriques & M. Otília � Esmoriz � Telf. 256 752 774 � Tlm. 914 096 243

DEFESA DE ESPINHO - 4623 - 10 DEZEMBRO 2020

CLUBE DE TÉNIS DE ESPINHO 
CONVOCATÓRIA DA ASSEMBLEIA GERAL

De acordo com o artigo 25, alínea e) do capítulo IV do Regulamen-
to Interno, convocam-se todos os associados do Clube de TØnis 
de Espinho para a Assembleia Geral em Sessªo ExtraordinÆria 
a realizar no dia 28 de dezembro de 2020, segunda-feira pelas 
19:30 h no Complexo de TØnis de Espinho, com a seguinte ordem 
de trabalho:
1 - Apreciar e votar alteraçıes ao Regulamento Interno;
2 - Discussªo de qualquer assunto de interesse para o Clube.

Nos termos do mesmo regulamento, a Mesa da Assembleia Geral 
iniciarÆ os trabalhos à hora indicada, ou trinta minutos depois na 
presença de qualquer nœmero de sócios e com a mesma ordem 
de trabalhos.

Espinho, 08 de dezembro de 2020 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Carlos Jorge Silva Machado

bØm nunca pensei chegar a fazer 60 
anos e estar fechada. Pensava que 
iria fazer uma festa em novembro, 
mas nªo pude. JÆ passou! E agora irei 
passar tambØm o Natal sozinha com 
o meu marido e o nosso �lho. E Deus 
hÆ-de nos abençoar para ter mais ani-
versÆrios e mais natais! ��
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O mais recente ‘Pensions Outlook 2020’, divul-
gado pela Organização para a Cooperação e o 
Desenvolvimento Económico (OCDE) constata 
que as contribuições para planos de poupan-
ça para a reforma caíram 16,9% em Portugal, 
constituindo a queda mais pronunciada entre 
mais de vinte países analisados, nas conclu-
sões que constam do relatório ‘Retirement 
Savings in the Time of COVID-19’. Uma veri-
ficação atribuída às restrições de rendimentos 
impostas pelas medidas de confinamento e 
retracção da actividade económica decorrente 
da pandemia associada à COVID-19.
Trata-se, porém, da confirmação das restri-
ções orçamentais dos agregados familiares 
face a eventos externos e ou inesperados, em 
virtude da redução ou anulação da fonte prin-
cipal dos seus rendimentos habituais, no con-
texto simultâneo de baixos rendimentos e de 
níveis incipientes de poupança das famílias.
Portugal apresenta uma reduzida taxa de pou-
pança das famílias que compara mal com os 
seus congéneres europeus, integrando o gru-
po de países com menor taxa de poupança: 
Alemanha (11,1%), França (8,5%), Países 
Baixos (8,0%), Luxemburgo (7,9%) e Suécia 
(7,7%) estão no topo da lista entre os países 
com taxas mais elevadas de poupança das 
famílias em % do PIB (2017). Relativamente 
a Portugal, os dados mais recentes revelam 
uma taxa de poupança das famílias de ape-
nas 4,8% (2019) do PIB, uma das taxas mais 
reduzidas dos últimos vinte e cinco anos, que 
compara mal com os 10,9% do PIB registado 
em 1995.
“Não nos tornamos ricos graças ao que ga-
nhamos, mas com o que não gastamos”. 
Henry Ford.
Os hábitos de poupança estão, contudo, em 
níveis muitos reduzidos em Portugal. O Rela-
tório do 2.º Inquérito à Literacia Financeira da 
população portuguesa (2015), enquadrado 
no exercício de medição da literacia financei-
ra dinamizado, de cinco em cinco anos, pela 
OCDE, no âmbito da International Network 
on Financial Education, concluiu que apenas 
30% dos inquiridos afirmam pouparem com 
regularidade, enquanto que 41% dos inquiri-
dos revelam mesmo não efectuarem qualquer 
poupança. Entre estes que afirmam não fazer 
poupança, 88% indicam como razão para não 
poupar o facto do seu nível de rendimento não 
o permitir.
Os dados do inquérito revelam níveis de 

rendimentos incipientes face aos custos de 
vida dos agregados familiares. Com efeito, 
35% dos inquiridos revelam mesmo que os 
seus rendimentos mensais não são sequer 
suficientes para cobrir o seu custo de vida, 
na acepção popular de que ‘sobra mês no 
fim do salário’.
O inquérito revela ainda dados alarmantes no 
que se refere às (in)capacidades dos agrega-
dos familiares fazerem face a despesas ines-
peradas ou a quebras de rendimento: 39% 
dos inquiridos revelam que não conseguiriam 
fazer face a uma despesa inesperada de mon-
tante equivalente ao seu rendimento mensal; e 
no caso de quebra da principal fonte de rendi-
mento (por exemplo, por desemprego), 37% 
dos inquiridos revela que as suas disponibi-
lidades financeiras se esgotariam em menos 
de um mês, não chegando sequer para cobrir 
todas as despesas de um mês.
Pelo que é expectável que no quadro de maio-
res restrições, ou mesmo perda de rendimen-
tos, as famílias reduzam as suas poupanças, 
e mais, se socorram a elas para fazer face a 
despesas que respeitam à satisfação das ne-
cessidades imediatas e quotidianas, e não que 
se refiram a investimentos ou iniciativas que 
visem melhorar as suas condições de vida.
Compreende-se assim a importância do traba-
lho e do emprego, não apenas na sua vertente 
de geração de valor, de satisfação ou reali-
zação, mas como um elemento decisivo de 
inclusão e garantia de níveis de subsistência 
mínimos para uma larga parte da população, 
que no caso de ver interrompido a sua fonte 
de rendimento proveniente do trabalho se vê 
perante dificuldades assinaláveis e imediatas.
É fundamental atender aos níveis de emprego 
e à redução da empregabilidade em virtude 
da retracção económica. Desde o início da 
pandemia, em Portugal, o número de pessoas 
inscritas nos centros de emprego aumentou 
31%, ou seja, um acréscimo de cerca de 91 
mil desempregados, para um registo total de 
384 mil pessoas desempregadas, cerca de 
7,3% da população activa em Portugal.
A quebra de rendimentos, por redução ou 
perda total de rendimento, por desemprego, 
afecta sobremaneira a população jovem (com 
idade inferior a 35 anos), cujos níveis de de-
semprego aumentaram 47%, face a 25% na 
população com idade igual ou superior a 35 
anos. Acresce ainda que o número de desem-
pregados é sobremaneira elevadíssimo na 
população com menores qualificações, sendo 
que 85% dos inscritos nos centros de empre-
go detêm qualificações inferiores ou iguais ao 
nível secundário.
Entende-se assim a enorme fragilidade com 
que um número elevado de famílias ‘sobrevi-
ve’ com grande dificuldade no seu dia-a-dia, 
para fazer face ás suas necessidades diárias, 

dir-se-ia, num tempo ‘comum’. Mas vivemos 
um tempo ‘incomum’ e excepcional, pelo que 
se agravam sobremaneira as já de si debilita-
das condições de vida da população.

Compreende-se também as medidas associa-
das a moratórias de pagamentos e à facilita-
ção ao acesso a poupanças e a instrumentos 
de financiamento. Mas não se poderá adiar 
indefinidamente os compromissos. E virá o 
tempo de os cumprir. Pelo que no reverso, 
pode-se estar a provocar um adiamento e 

desfasamento de uma bomba-relógio social 
e económica de efeitos drásticos na vida das 
famílias e do país a médio e longo prazo.
Não se pode, assim, entender um bloqueio à 
actividade humana de tal forma intensivo que 
coloque em causa a capacidade de resiliên-
cia da comunidade em gerar valor económico 
e emprego que permita garantir os adequa-
dos níveis de rendimento e subsistência à 
população.
Num panorama de descapitalização das insti-
tuições públicas, das empresas e das famílias, 
impor um quadro social e económico de restri-
ções à actividade económica que impedem a 
geração de valor, e por outro lado, contribuem 
para aumentar o desemprego, diminuir os ren-
dimentos das famílias e empresas, e reduzir os 
níveis já de si depauperados das economias e 
das poupanças das empresas e das famílias, 
é uma via acelerada para condicionar por lar-
gos anos a sustentabilidade, o crescimento e 
o desenvolvimento do país por largos anos. É

opinião 

Tito Miguel Pereira

P
U
B

Quem guarda 
(o que não) 
tem!?

É expectável que no quadro de maio-
res restrições, ou mesmo perda de 
rendimentos, as famílias reduzam as 
suas poupanças, e mais, se socorram 
a elas para fazer face a despesas que 
respeitam à satisfação das necessida-
des imediatas e quotidianas.
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= Angelina Rosa Rodrigues Soares dos Santos
MISSA DO 5.º ANIVERSÁRIO

Seu marido, �lhos, noras e netos 

mandam celebrar missa por 

alma do seu ente querido, dia 

13, domingo, às 9.30 horas, na 

Igreja Paroquial de Guetim. Desde 

jÆ agradecem a todos quantos 

participem na Santa Missa.

Espinho, 10  de dezembro de 2020  

necrologia

= Madalena Rosa Alves
AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA    

Seus irmªos, cunhados e sobrinhos 

vŒm agradecer a todos quantos tŒm 

manifestado pesar, associando-se à 

sua dor. Informam que a missa de 7.” 

dia serÆ celebrada dia 11, sexta-feira, 

pelas 19 horas, na Igreja Matriz de 

Espinho.

Espinho, 10 de dezembro de 2020

Margarida Alves 
Filomena Alves Belinha 
FÆtima Alves Pardilhó 
JosØ Alves 
Agostinho Alves 
Sera�m Alves

AgŒncia FunerÆria Luís Alves � Rua 18, n.” 954 � Espinho Tlm: 917 263 249 / 914 249 496

= Joaquim Castro Araújo
AGRADECIMENTO

(Ex-Subchefe da PSP de Espinho)

Silvalde

A família vem agradecer a todos 

quantos tomaram parte no funeral 

do seu ente querido e nas missas 

de 7.” dia ou que de outro modo 

manifestaram pesar.

Silvalde, 10 de dezembro de 2020

Manuel Fernando da Costa Araœjo � �lho 
Maria Preciosa da Costa Araœjo � �lha 
António Carlos da Costa Araœjo - �lho

AgŒncia FunerÆria Luís Alves � Rua 18, n.” 954 � Espinho Tlm: 917 263 249 / 914 249 496

= Américo Ferreira da Rocha e Silva
AGRADECIMENTO E MISSA 7º DIA    

Travessa de Cassufas / Anta - Espinho 

Sua esposa e demais família vŒm 

por este meio agradecer a todas as 

pessoas de suas relaçıes e amizade, 

que tomaram parte no funeral do seu 

ente querido ou que de outro modo 

se associaram à sua dor. A Missa 

de 7” dia serÆ celebrada terça-feira, 

dia 15 de Dezembro, pelas 19  horas 

na Igreja Paroquial de S. Martinho 

de Anta. Desde jÆ agradece, muito 

reconhecidamente a todos quantos 

se dignem participar ou que de outro 

modo lhes manifestarem o seu pesar. 

A Família 

Quem sofre de saudade nªo chora a mÆgoa 

de agora, mas, da eternidade

AgŒncia Fun.“  Maria de Lourdes, Lda. Anta � Espinho Tel. 227340609 � 966225173

= Manuel Gomes Pinto (Manuel Lameira)
MISSA DE 1.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO

Guetim 

A família vem comunicar às pessoas 

de suas relaçıes e amizade que serÆ 

celebrada missa por alma do seu ente 

querido dia 17, quinta-feira, pelas 19 

horas, na Igreja Paroquial de Guetim. 

Desde jÆ agradece a todos quantos 

participem na Eucaristia.

Guetim, 10 de dezembro de 2020

Fun.“ N.“ S.“ D�Ajuda � Sancebas � Rua 20 n” 887 Espinho � Servilusa [Tlf. 227345129 - 917738092]

= Rosa Pereira Pinto
AGRADECIMENTO E MISSA 7º DIA

Rua de Cassufas / Altos-CØus / Anta - Espinho 

Seus sobrinhos e demais família estão profundamente gratos 
pelas manifestações de pesar e carinho de todos os que, por 
qualquer das formas, lhe prestaram solidariedade aquando 
do falecimento da sua ente querida. Comunicam que a Missa 
de 7º dia será celebrada sexta-feira, dia 11 de Dezembro, 
pelas 19  horas na Igreja Paroquial de S. Martinho de 
Anta. Desde já agradece, muito reconhecidamente a todos 
quantos se dignem participar ou que de outro modo lhes 
manifestarem o seu pesar. 

Anta, 10 de dezembro de 2020

Quem sofre de saudade não chora a mágoa de agora, mas, 
da eternidade

AgŒncia Fun.“  Maria de Lourdes, Lda. Anta � Espinho Tel. 227340609 � 966225173

= Maria Gomes de Jesus
AGRADECIMENTO E MISSA DE 7ª DIA

Espinho 

A família vem agradecer às pessoas 

que se dignaram a tomar parte no 

funeral do seu ente querido ou que 

de outro modo manifestaram pesar. 

Comunicam que a missa de 7.” dia 

serÆ celebrada amanhª, sexta-feira, 

dia 11, pelas 19 horas, na Igreja 

Matriz de Espinho, agradecendo 

a todos quantos participem na 

Eucaristia. 

Espinho, 10 de dezembro de 2020

Fun.“ N.“ S.“ D�Ajuda � Sancebas � Rua 20 n” 887 Espinho � Servilusa [Tlf. 227345129 - 917738092]

DR. AMADEU ALVES MORAIS

MISSA DO 33.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO

=
Será celebrada missa, por alma do saudoso extinto, 
sexta-feira, dia 11, pelas 19 horas na Igreja Matriz 
de Espinho.

A família
Espinho, 10 de dezembro de 2020

AgŒncia FunerÆria Luís Alves � Rua 18, n.” 954 � Espinho Tlm: 917 263 249 / 914 249 496

= Henrique Moreira de Sousa
MISSA DE 7.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO

Vila de  Anta - Espinho 

Seus familiares participam a todas as pessoas de suas 
relações e amizade que dia 18, sexta-feira, pelas 19 
horas na Igreja Paroquial de Anta será celebrada  Missa 
de 7.º aniversário de falecimento do seu ente querido. 
Antecipadamente agradecem a todos aqueles que se 
dignarem participar nesta eucaristia.

Vila de Anta, 10 de dezembro de 2020

A FunerÆria Rios, Lda. - Nogueira da Regedoura

OS NOSSOS 
CLASSIFICADOS

APARTAMENTOS T0, 

T1, T2 e T3. Totalmente 

equipados, com TV Cabo 

mais Sport TV, telefone, 

garagens, limpezas. 

Rua 62, n.” 156. Tlf. 

227310851/2 - Fax 

227310853

QUARTOS, c/ casa 

de banho privativa, c/ 

cozinha, pequeno-almoço, 

tratamento de roupa, 

garagem e TV Cabo mais 

Sport TV. Tlf. 227340002 

ou 227348972.

P
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= Palmira da Rocha Oliveira e Silva
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA

Guetim - Espinho

Rua N.“ Sr.“ da Guia

Seu marido, �lhos, nora e demais 

família vŒm por este meio agradecer a 

todas as pessoas das suas relaçıes 

e amizade, que tomaram parte no 

funeral da sua ente querida ou que de 

outro modo se associaram à sua dor.

A missa de 7.” dia serÆ celebrada, dia 

16, quarta-feira, pelas 19 horas na 

Igreja Paroquial de Guetim. A família 

desde jÆ agradece a todos quantos 

participem nesta Eucaristia. 

Guetim, 10 de dezembro de 2020

AgŒncia Fun. “ Maria de Lourdes, Lda. Anta � Espinho Tel.227340609 - 966225173
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MANUEL PROENÇA

O FUTEBOL POPULAR, 

como o desporto em geral, 
vive tempos de grande in-
certeza. Os pequenos clubes, 
que viviam de receitas que 
angariavam junto de patroci-
nadores ou que eram geradas 
dentro das próprias sedes, 
deixaram de poder contar 
com elas. Alguns dos seus 
jogadores, ou abandonaram 
temporariamente a prÆtica da 
modalidade, ou transitaram 
para clubes que integraram 
este ano os campeonatos de 
sub22. É o caso do Rio Largo 
Clube de Espinho, que estÆ 
na principal divisªo da Asso-
ciaçªo de Futebol Popular do 
Concelho de Espinho (AFP-
CE) e do Cruzeiro de Silvalde, 
coletividade que deverÆ com-
petir no escalªo secundÆrio.
�Os clubes estªo a sentir enor-
mes di�culdades. HÆ clubes 
que tŒm sede própria e que 
estªo a sentir o re�exo desta 
pandemia no que diz respeito 
a receitas�, diz o presidente da 
direçªo do Rio Largo, Rui Frei-
tas que adianta que, no caso 
do seu clube, foi possível �as-
segurar que os seus principais 

patrocinadores se mantives-
sem � Contas Freitas & Filhos 
e McDonald’s�.
Rui Freitas confessa que o 
seu clube tem mantido em 
funcionamento a sua sede, 
�o que estÆ a minimizar o im-
pacto da situaçªo económica 
que se vive. No entanto, as 
receitas tambØm sªo muito 
inferiores àquelas que tínha-
mos dantes. É evidente que, 
tambØm, nªo temos gastos, 
nomeadamente nos seguros 
e na inscriçªo dos jogadores 
que estªo pendentes�, admite 
aquele dirigente.
Mas o grande problema des-
ta paragem, para o Rio Largo, 
nªo serÆ a quebra de receitas, 
mas a questªo que se prende 
com a prÆtica da modalidade 
desportiva em si. �O plantel 
do Rio Largo foi de�nido e 
os jogadores assinaram as �-
chas. Mas isto vale o que vale 
pois nªo sabemos o que se irÆ 
passar a partir de janeiro! HÆ 
coletividades que jÆ comuni-
caram à AFPCE que nªo par-
ticipam no campeonato. Nós 
nªo o �zemos porque ainda 
estamos a ver atØ onde tudo 
isto irÆ parar. Nªo queremos 
ser o problema, mas antes 

uma soluçªo�, sublinha o pre-
sidente do Rio Largo que ga-
rante que o seu clube �nªo irÆ 
descurar a proteçªo da saœde 
dos atletas e dos dirigentes�.
O Rio Largo ainda nªo iniciou 
a atividade desportiva e, por 
isso, �tudo estÆ em �standby�. 
Mantemos o contacto com os 
jogadores e vamos fazendo 
uma avaliaçªo semanal da 
situaçªo�.
Segundo Rui Freitas, no seu 
clube �ainda nªo houve jo-
gadores a abandonarem a 
prÆtica da modalidade. No 
entanto, no início da Øpo-
ca, houve alguns que foram 
reforçar equipas dos sub22, 
como o Arcozelo, Serzedo e o 
SC Espinho�.
O presidente do Rio Largo 
a�rma que tem �a mÆqui-
na preparada� para iniciar o 
campeonato em fevereiro, 
mas irÆ �privilegiar a saœde 
dos atletas. Teremos de ser 
muito realistas sob o ponto 
de vista daquilo que se estÆ 
a passar a nível nacional. E, 
se hoje jÆ estivØssemos em 
fevereiro diria que nªo esta-
ríamos preparados para co-
meçar o campeonato porque 
nªo hÆ condiçıes de seguran-

ça. O Campeonato envolve 
muitos jogadores e muitas 
pessoas. Vamos dar um pas-
so de cada vez e no dia-a-dia�, 
considera Rui Freitas que cri-
tica aqueles que pensam que 
�se este ano nªo houver cam-
peonato que o futebol popu-
lar morre! Mas vamos ver o 
dia de amanhª�...
Entretanto, no Cruzeiro de 
Silvalde as coisas serªo um 
pouco diferentes. O presi-
dente daquele clube silval-
dense, Augusto Silva a�rma 
que a situaçªo �Ø muito mÆ. 
Infelizmente nªo temos tido 
o habitual convívio que uma 
coletividade como a nossa 
proporciona�, explica aquele 
dirigente que dÆ nota de que 
vªo mantendo os contactos 
uns com os outros �atravØs de 
um grupo que criamos numa 
plataforma digital. Os conví-
vios na nossa sede, que tanto 
caraterizavam este clube, tive-
ram de acabar�.
Contudo, o problema funda-
mental neste clube Ø a falta 
de dirigentes. Augusto Silva 
diz que �nªo hÆ quem queira 
trabalhar a nível diretivo e, 
se jÆ Øramos muito poucos, 
ainda somos muito menos 

atualmente face à pandemia! 
JÆ havia di�culdade em en-
contrar pessoas predispostas 
a colaborar e agora ainda se 
tornou muito mais di�cil! 
Por isso, nªo sei qual serÆ o 
futuro?!�
Para Augusto Silva �vai ser 
muito di�cil recuperarmos 
aquilo que perdemos em 
todo este tempo. E todos os 
que estamos mais por dentro 
do nosso clube estamos mui-
to assustados�.
Embora o Cruzeiro esteja em 
contacto permanente com os 
seus atletas, �houve alguns 
que disseram, logo no início, 
que nªo iriam jogar esta Øpo-
ca. Por isso, julgo que iremos 
encontrar algumas di�culda-
des em ter atletas para joga-
rem o campeonato. E sendo 
assim, o Cruzeiro de Silval-
de irÆ ponderar se irÆ jogar, 
ou nªo, no campeonato que 
estÆ previsto iniciar-se em 
fevereiro! Neste momento 
nªo temos condiçıes para o 
fazer�, considera o presidente 
da direçªo cruzeirista que Ø 
da opiniªo que se �deveria ter 
suspendido esta Øpoca�.
Augusto Silva entende que 
�o melhor serÆ olhar para o 
futebol popular, muito prova-
velmente, só a partir de julho 
do próximo ano�, e pensa que 
os clubes, neste momento, �se 
calhar nªo precisam de di-
nheiro, porque estÆ tudo pa-
rado, só que ainda ninguØm 
nos chamou para perguntar 
se precisÆvamos de alguma 
coisa! Era importante, tam-
bØm, saber se os clubes es-
tªo preparados para avançar 
para o início do campeonato! 
Acredito que haja clubes que 
agora digam que tŒm condi-
çıes para avançar mas que 
depois irªo cair como todos os 
outros�, conclui o presidente 
do Cruzeiro de Silvalde.  � 

Se hoje já 
estivéssemos em 
fevereiro diria que 
não estaríamos 
preparados 
para começar 
o campeonato 
porque não há 
condições de 
segurança”

Rui Freitas, 
presidente do 

Rio Largo

O melhor será 
olhar para o futebol 
popular, muito 
provavelmente, só 
a partir de julho do 
próximo ano”.

Augusto Silva, 
presidente do 
Cruzeiro de Silvalde

 FUTEBOL POPULAR PARADO PELA PANDEMIA 

Clubes afetados financeiramente 
com a incerteza dos tempos próximos

defesa-ataque

A situação nos clubes 
de futebol popular 
não está nada fácil em 
tempo de pandemia. 
O grande problema 
não é propriamente as 
condições económicas, 
mas sim a incerteza 
que se vive. Há já quem 
tenha anunciado que 
não irá participar nesta 
época, que se prevê 
iniciar em fevereiro de 
2021, e há outros clubes 
que admitem tomar a 
mesma decisão. 
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 ADO SOUZA – GLÓRIA DO SC ESPINHO NOS ANOS 80 E 90 

MANUEL PROENÇA

ADO tem atualmente 54 anos e vive 
em Bangu, próximo do Rio de Janeiro. 
Nasceu na Paraíba, no Nordeste do 
Brasil e Ø casado com Jaqueline Seve-
rino. É pai de dois filhos, o Vítor Hugo 
que nasceu em Espinho hÆ 30 anos e 
de Jœlia. Atualmente estÆ a treinar a 
equipa de sub-20 do Bangu.

Quem é o Miraldo?
Sou eu. É o meu nome de baptismo. 
Sou uma pessoa lutadora, guerreira 
e que teve uma oportunidade para 
jogar em Portugal. Nªo vacilei e nem 
sequer pensei duas vezes! Jogar na 
Europa era o meu sonho. Dou graças 
a Deus por ter conhecido uma ci-
dade maravilhosa como Espinho, 
pois foi aí que me tornei homem, 
aprendendo com os portugueses.

Por que razão decidiu que o seu 
nome como jogador iria ser Ado?
Tive um treinador nas camadas jo-
vens de futebol que me disse que se 
me continuasse a chamar Miraldo 
nunca iria vencer no futebol. Era 
um nome nordestino e, por isso, no 
Rio de Janeiro nunca iria vingar. Por 
isso, decidimos mudar o meu nome 
para Ado. Ele disse-me que eu, a 
partir daí, iria crescer como jogador 
profissional de futebol. O nome Mi-

raldo Ø invulgar no Rio de Janeiro, ao 
contrÆrio daquilo que acontece no 
Nordeste brasileiro.

Como começou a jogar futebol?
Comecei a jogar no Rio de Janeiro. 
Fui experimentar a modalidade no 
Madureira e, mais tarde, jÆ estava a 
jogar numa equipa de escalªo acima 
do meu. Um dia, joguei contra o 
Bangu e fui o destaque do jogo. Por 
isso, o Bangu contratou-me no dia 
seguinte, comprando o meu passe. 
Permaneci nesse clube durante al-
guns anos e, ainda hoje, sou uma 
pessoa muito acarinhada pelos 
dirigentes do Bangu e pela massa 
adepta do clube. Para alguns destes 
adeptos deste bairro, ainda sou um 
ídolo. É por isso que ainda estou a re-
sidir em Bangu com a minha família 
e trabalho no clube.
Quando regressei ao Brasil, vindo de 
Portugal (Espinho), ainda fui jogar 
mais duas temporadas pelo Bangu, 
mas depois acabei por jogar na 
ArÆbia Saudita e no Peru. Mas acabei 
por terminar a minha carreira de jo-
gador no Bangu. Atualmente sou 
treinador da equipa de sub-20 e sou 
funcionÆrio deste clube.

Qual foi o momento mais feliz en-
quanto jogador?
Na minha carreira de jogador tive 

muitos momentos de enorme feli-
cidade. Mas um dos que mais me 
marcou foi no SC Espinho quando 
a equipa subiu da Divisªo de Honra 
(atual 2.“ Liga) para a 1.“ Divisªo 
(atual Liga NOS). Recordo-me que 
nessa Øpoca só perdemos um jogo, 
com a AcadØmica de Coimbra e eu, 
nesse encontro, nªo joguei porque 
estava lesionado. Para mim, toda 
essa Øpoca foram os meus dias mais 
felizes como jogador. Fui o melhor 
marcador e a nossa equipa subiu de 
divisªo. Esta foi para mim a maior 
alegria que tive no futebol. Consi-
dero, atØ, que cheguei ao fim do cam-
peonato sem derrotas!
Por outro lado, senti muita con-
fiança por parte dos nossos que-
ridos adeptos. Passei a ser bem visto 
por eles e pelos dirigentes do clube. 
Foram muitas Øpocas ao serviço do 
Espinho, o que me deixou muito 
feliz. Sinto-me muito orgulhoso por 
ter vestido a camisola de preto e 
branco do SC Espinho.

Qual a posição no campo que o 
deixava mais confortável? Médio 
ofensivo ou avançado extremo?
Gostava mais de jogar a avançado 
porque se proporcionava mais àquilo 
que eu mais gosto de fazer: golos. 
É nesse momento que sentimos a 
maior alegria dos adeptos. Foi dessa 

forma que eu apareci no Espinho e 
que todos passaram a gostar mais 
de mim, principalmente pelos �va-
reiros� ali daquela zona próxima do 
EstÆdio Comendador Manuel de Oli-
veira Violas. Sentia-me muito feliz ao 
jogar na frente de ataque. As pessoas 
reconheciam-me na rua e felicita-
vam-me muitas das vezes.

Quer falar-me da sua passagem pelo 
Internacional de Porto Alegre?
Nesse ano tive alguns problemas 
em me adaptar no SC Espinho. Fal-
tavam muito poucos dias para a 
minha mulher, Jaqueline, ter o meu 
filho, o Vítor Hugo, que acabou por 
nascer em Espinho. Nªo tinha nin-
guØm da minha família que me 
pudesse ajudar a cuidar tanto da 

minha mulher como do meu filho. 
Por isso, o Espinho emprestou-me 
ao Internacional de Porto Alegre. 
Fomos vice-campeıes brasileiros 
e finalista da Taça Libertadores da 
AmØrica. Mas, no fundo, nªo estava 
a ser feliz porque a minha felicidade 
estava em Portugal e em Espinho. 
Quando regressei a Portugal tudo se 
modificou e eu consegui marcar bas-
tantes golos.

Jogou com o Taffarel e teve o Abel 
Braga na equipa técnica…
Joguei com grandes jogadores bra-
sileiros. Mas a verdade Ø que en-
quanto joguei no Espinho tambØm 
lÆ tive grandes jogadores como o 
Eliseu, Kongolo, Nelo, Vitorino, Nito, 
Marcus António, Pingo, Ivan, JosØ Al-
bano, Chico Faria, Alan, ZezØ Gomes 
e tantos outros� O Espinho foi a 
minha consagraçªo como atleta.

Como surgiu o SC Espinho na sua 
carreira?
Fui jogar pelo Bangu a um torneio 
na Corunha, em Espanha. O Ærbitro 
do jogo era portuguŒs e era muito 
conhecido. Ele perguntou-me a 
idade e disse-me que havia umas 
pessoas que me queriam conhecer. 
Foi nessa altura que lhe disse que 
tinha muita vontade de jogar em 
Portugal. O Ærbitro disse-me que iria 

Entrevista. Miraldo Câmara de Souza (Ado) foi 
um dos jogadores mais caros de sempre no 
futebol do SC Espinho. Contratado ao Bangu, 
clube do Rio de Janeiro, em 1988, Ado veio para 
Espinho e para o futebol português, depois de 
ter perdido uma final do Brasileirão. Fez mais de 
160 jogos ao serviço dos tigres, permanecendo com a 
camisola alvinegra até 1993 e conquistou o título de 
campeão nacional da Divisão de Honra (atual 2.ª Liga) 
em 1991/1992.

 

Senti muita 
confiança por parte 
dos nossos queridos 
adeptos. Passei a ser 
bem visto por eles e 
pelos dirigentes do 
clube. Foram muitas 
Øpocas ao serviço do 
Espinho, o que me 
deixou muito feliz�. 
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“Sinto-me muito 
orgulhoso por 
ter vestido a 
camisola de 
preto e branco 
do SC Espinho” 
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Divisªo.  Mas a minha vontade era 
que o nosso Quinito viesse para 
cÆ. Mas gostaria de ver o Eliseu e o 
Filó a trabalharem no campeonato 
brasileiro, pois sªo dois excelentes 
treinadores.

Suponho que um dos momentos 
mais infelizes da sua carreira se 
registou no Bangu, na final com o 
Curitiba em 1985. Quer falar disso?
Nesse jogo massacrÆmos o Curi-
tiba. Eles jogaram fechados e fomos 
para as grandes penalidades. No 
momento em que tive de marcar, 
falhei! Essa foi a maior tristeza da 
minha vida. O que me valeu foi ter 
ido jogar para um país maravilhoso 
como Portugal. Isso fez com que eu 
esquecesse este episódio. Fui muito 
feliz em Espinho e estou muito grato 
a todos os espinhenses.

Por que razão nunca chegou a uma 
seleção?
Apenas cheguei à seleçªo olímpica. 
Foi essa história do penalti que me 
prejudicou. Certamente teria jogado 
num Campeonato do Mundo.

O seu filho é espinhense! É isto 
que o irá ligar sempre à cidade de 
Espinho?
É verdade. O meu filho nasceu 
nessa cidade. É algo que me irÆ ligar, 
tambØm, a Espinho.
Tem muito orgulho e sabe a minha 
história toda. Eu sinto-me um espi-
nhense. Ficaria muito feliz se nos 
meus documentos estivesse escrito 
o nome de Espinho.

Quais as boas recordações que tem 
de Espinho?
É uma cidade maravilhosa, acolhe-
dora. A minha mulher ama a cidade 
de Espinho. 

Tem saudades desta cidade?
Mas acredite que ainda irei a Es-
pinho! Penso que o farei no próximo 
verªo. Estou em contacto com o 
Carlos Padrªo, Orlando Macedo, com 
o Manuel Gomes de Almeida e com 
o presidente do SC Espinho, o Ber-
nardo Gomes de Almeida.

Já sabe que o Estádio Comendador 
Manuel de Oliveira Violas, onde 
jogou em Espinho, já não existe?
Ainda se tentou fazer um �lóbi� para 
que o estÆdio nªo fosse destruído, 
mas nªo conseguimos. Aquele era 
o coraçªo de Espinho. Todos os do-

mingos os espinhenses tinham de ir 
ao estÆdio, mesmo que nªo houvesse 
jogo! As pessoas passeavam na beira-
-mar, junto ao campo.

Como foi a sua vida no Brasil de-
pois de sair de Portugal? Continuou 
ligado ao futebol?
Fiquei ligado ao futebol, como jo-
gador e, depois, com o meu sogro, 
que era treinador. Fomos para a 
ArÆbia Saudita e quando regressei o 
Bangu convidou-me a trabalhar no 
clube. De vez em quando assumo a 
equipa principal como treinador. No 
ano passado acho que fiz um bom 
trabalho no campeonato carioca. 
Este ano estou a trabalhar como trei-
nador da equipa de sub-20 do Bangu.

Tem acompanhado a carreira do SC 
Espinho em Portugal?
Tenho acompanhado o percurso da 
equipa de futebol. Estou desejoso 
que subam sempre um bocadinho 
mais e que vªo subindo de divisªo de 
ano para ano atØ chegar à Liga NOS, 
que Ø o lugar que merece. O Espinho 
tem de estar entre os grandes. O 
SC Espinho estÆ ao nível de alguns 
dos clubes principais. O Espinho 
sempre foi bem melhor do que, por 
exemplo, o Famalicªo! Qualquer 
jogo do SC Espinho pode reunir, 
facilmente, mais de 3000 adeptos, o 

que Ø incrível.

Como é que os jogadores vivem este 
tempo de pandemia aí no Brasil?
Os jogos nªo tŒm pœblico mas a pu-
blicidade ao futebol Ø muito grande. 
A televisªo paga muito bem aos 
clubes para que os jogos sejam trans-
mitidos em direto. Os jogadores per-
manecem no hotel e tŒm um cuidado 
enorme. HÆ um grande respeito, atØ 
por parte dos dirigentes dos clubes. 
Muitas vezes Ø do hotel para o treino 
e de lÆ, novamente, para o hotel.

Tem-se mantido em contacto com 
os jogadores brasileiros que jo-
garam consigo em Espinho?
O meu grande contacto aqui no 
Brasil Ø o Pingo. Ele Ø meu compadre. 
O ZezØ Gomes mora em Minas Ge-
rais, longe do Rio de Janeiro e o 
Marcus António mora perto, mas 
nªo tenho grande contacto com ele. 
O Alemªo mora em Curitiba�
Acho que deveria encontrar-se uma 
maneira de levar o Pingo a Portugal, 
a Espinho. Deveriam fazer-lhe uma 
homenagem, porque ele fez muito 
pelo SC Espinho. Os dois primeiros a 
irem para Espinho, nessa altura, foi 
o Pingo e o falecido Ivan. O Espinho 
estava em œltimo e subiu de divisªo! 
A história desta dupla no clube foi 
maravilhosa. É

apresentar-me ao doutor Manuel 
Violas, de quem era amigo e que 
estava a formar uma equipa para 
a 1.“ Divisªo. Foi depois disso que o 
doutor Manuel Violas foi ao Brasil 
para falar comigo e comprou o meu 
passe. A minha grande felicidade foi 
ele ter-me contratado.

Dizia-se na altura que o Ado não 
era jogador de segunda parte! Não 
gostava de estar sentado no banco?
Isso Ø verdade. Nªo gostava de estar 
no banco. No Brasil jogava contra 
clubes grandes e, por isso, conside-
rava que estava jÆ num nível muito 
alto. Muitas vezes o Quinito pu-
nha-me a jogar na segunda parte e 
eu jÆ entrava um bocado aborrecido. 
Mas o Amândio Barreiras, como jÆ 
me conhecia, punha-me a jogar de 
início. Falou muitas vezes comigo e 
dizia-me que me punha a jogar de 
início para eu me ir adaptando ao 
jogo. Ele insistiu e eu acabei por co-
meçar a marcar golos. Fui muito feliz 
com o Amândio como treinador.

Quais os momentos que mais o mar-
caram no SC Espinho?
Tive muitos momentos bons. Mar-
quei uns sete ou oito golos na 1.“ 
Divisªo. Mas no jogo da subida de 
divisªo, viajamos da Madeira para 
o continente com uma vitória e os 
adeptos acompanharam-nos desde o 
aeroporto atØ Espinho. Foi uma ale-
gria tremenda. Foi uma festa mara-
vilhosa. Este contacto direto com os 
adeptos do clube foi extraordinÆrio.

Qual foi o seu melhor golo ao ser-
viço do Espinho?
O melhor golo que marquei foi 
contra o Feirense, em Santa Maria da 
Feira. GanhÆmos por 1-0. Foi um dos 
golos mais importantes que mar-
quei. Nunca irei esquecer esse golo. 
A jogada foi muito trabalhada, pois 

viemos de trÆs com a bola. O cruza-
mento foi feito ou pelo Vitorino ou 
pelo Aziz e eu marquei.

Chegou a ter alguma proposta para 
jogar num outro clube português 
que não fosse o Espinho?
Tive uma proposta do Sporting. 
Estava quase tudo acertado para ir 
para lÆ, pois fui indicado pelo Ma-
nuel JosØ que jÆ me tinha visto a 
jogar no Brasil. Nªo pude ir porque 
estava no auge da minha carreira e, 
por isso, o Bangu nªo me libertou. 
Sempre achei o Sporting um clube 
muito parecido com o Espinho e, por 
isso, esse foi um sonho que acabei 
por nªo concretizar.

Qual ou quais os treinadores que 
mais o marcaram positivamente e 
negativamente na sua carreira?
Nªo tive treinadores que me te-
nham marcado negativamente. Mas 
aquele que mais alegrias me trouxe 
e que mais me soltou foi o Amândio 
Barreiras. Como ele tinha deixado 
de jogar hÆ pouco tempo, sabia con-
trolar os jogadores. Eu tinha sido um 
jogador muito caro e ele teve essa 
sensibilidade. Foi ele e o Quinito, de 
quem eu sou fª. Penso que ele de-
veria estar a trabalhar no futebol.

Qual ou quais os jogadores mais 
importantes na sua carreira como 
atleta?
Tive grande amizade com o Eliseu, 
Silvino, Vitorino, Nelo e o JosØ Al-
bano. Foram eles que mais me 
ajudaram quando estive em Por-
tugal. Mas para mim o JosØ Albano 
foi como um irmªo. AtØ dentro de 
campo sabíamos bem onde um 
e outro se encontravam. Ele aju-
dou-me imenso, atØ com as suas 
brincadeiras.

Recorda-se do seu primeiro jogo em 
Portugal?
O primeiro jogo foi contra o Marí-
timo, a uma quinta-feira. GanhÆmos 
por 2-1. Esse jogo tinha muitos 
adeptos e, depois, joguei contra o 
Sporting e vencemos por 2-1.

Tem-se mantido em contacto com 
os jogadores e treinadores que teve 
em Portugal?
Tenho mantido o contacto com os 
portugueses que conheci. O Luís 
Figo trouxe o jogador Quinito, que 
jogou no Rio Ave, para o Brasil. Ele 
fez aqui um grande trabalho na 2.“ 

 

Acho que deveria 
encontrar-se uma 
maneira de levar o 
Pingo a Portugal, a 
Espinho. Deveriam 
fazer-lhe uma 
homenagem, 
porque ele fez 
muito pelo SC 
Espinho�. 
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Treinadores

Carlos Garcia (1988/89)
Amândio Barreiras (1989/90)
Manuel José (1990/91)
Quinito (1991/93)

Clubes

Volta Redonda
Madureira (1982)
Bangu (1983/1987)
Internacional de Porto Alegre (1988)
SC Espinho (1988/1993)
Bangu (1994/1997)

Dados

223 jogos
31 golos
162 jogos no SC Espinho
23 golos

Títulos

Campeão Nacional da 
Divisão de Honra (atual II Liga), 
em 1991/1992.
Bola de Prata Seleção em 1985
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A equipa de seniores masculinos de 
voleibol do SC Espinho vai jogar este 
sábado, às 16 horas, nas Caldas da Ra-
inha, ante o SC Caldas, no primeiro 
jogo da segunda fase, série dos pri-
meiros, do Campeonato Nacional da 
1.ª Divisão. Os tigres terão, ainda como 
adversários nesta fase, as equipas do 
Benfica, Sporting, VC Viana, Esmoriz, 
Castêlo da Maia e Fonte Bastardo.
Esta fase da prova que se deverá ini-
ciar este sábado deverá estar concluí -
da a 27 de fevereiro de 2021.
Embora ao SC Espinho ainda faltas -
sem disputar jogos, a Federação Por-
tuguesa de Voleibol deu por concluída 
a primeira fase do Campeonato, aten -

dendo a que já estavam encontrados 
os primeiros oito classificados, inde -
pendentemente dos resultados desses 
jogos em atraso.
Nesta segunda fase deverão apu-
rar-se os quatro primeiros classifi -
cados que integrarão os jogos dos 
‘play-offs’ para o apuramento do 
campeão nacional.
Entretanto, o antigo jogador do SC 
Espinho, Luís Godinho, é a mais re-
cente contratação dos tigres. O dis -
tribuidor, que representava o Despor -
tivo da Póvoa, deverá ser uma opção 
para o novo técnico dos espinhenses, 
Nuno Coelho, já no arranque desta 
fase do campeonato. �

defesa-ataque

A EQUIPA DE  andebol sé-
nior masculina do SC Espi -
nho regressa ao Campeonato 
Nacional da 2.ª Divisão esta 
sexta-feira, com o jogo da 10.ª 
jornada ante a Académica de 
S. Mamede, a disputar no Pa-
vilhão Municipal do Padrão 
da Légua, em Matosinhos. 
Os tigres terão, também, de 
realizar a partida da terceira 
eliminatória da Taça de Por -
tugal, no domingo, às 11 horas, 

com o Académico do Porto, 
na Nave Desportiva Munici -
pal de Espinho.
Entretanto, a equipa liderada 
por Nelson Vieira conta com 
quatro novos reforços – os 
guarda-redes André Lara (ex -
-Boavista) e Ricardo Gaspar 
que foi emprestado aos tigres 
pela Sanjoanense até ao final 
da época; Ricardo Ramos, ex-
tremo de 25 anos que regres-
sa ao SC Espinho ao fim de 

10 anos, tendo passado pelo 
CD S. Félix da Marinha, FC 
Porto, Artística de Avanca e 
FC Gaia; e o lateral-esquerdo 
de 24 anos, Álvaro Queirós, 
oriundo do FC Gaia que já 
representou, também, a San -
joanense, Boavista e Modicus 
de Sandim. � MP

Tigres nas Caldas da Rainha
no início da fase dos primeiros

SC Espinho com 
Campeonato e Taça 
no �m-de-semana

A equipa de voleibol de seniores 
femininos do SC Espinho foi eli -
minada da Taça de Portugal pela 
Lusófona. As tigres foram derrota -
das pela equipa da capital por 3-1 
(25-21, 25-15, 24-26 e 25-16), num jogo 
realizado no Pavilhão Teotónio 
Lima, em, Lisboa.
As tigres, treinadas por Ricardo 

Lemos, jogaram com Francisca 
Cruz (8 pontos), Matilde Moura (9), 
Karoline Silva (13), Catarina Lacer-
da (3), Célia Almeida (3), Daniela 
Matos (8), Rita Elísio (líbero); Ana 
Vieira, Matilde Moreira, Cristiana 
Correia (3), Maria José, Matilde 
Sines (1), Beatriz Gomes, Filipa Tei-
xeira (líbero). �

BADMINTON.  Mariana Neves 
(Académica de Espinho), sagrou-se 
vice-campeã nacional absoluta de 
pares mistos e pares senhoras no 
Nacional de Seniores que decorreu 
nas Caldas da Rainha. Ana Isabel 
Cruz, do Novasemente, conquistou 
o título nacional na categoria C em 
singulares senhoras.
Mariana Neves/Mariana Afonso 
(CAD) perdeu na final ante o par 
Adriana Gonçalves/Sónia Gonçal -
ves (FAC) por 21-12 e 22-20. Em pares 
mistos, Mariana Neves e Rodrigo Al -
meida (CHEL) foram derrotados na 
final por Bernardo Atilano/Mariana 
Chang (CAO) por 21-12 e 22-20.
De salientar, ainda, as presenças 

dos atletas do Novasemente, Maria -
na Paiva na meia-final absoluta de 
pares senhoras e de Ana Isabel Cruz 
nos quartos-de-final de pares mis -
tos. Bruno Silva também atingiu os 
quartos-de-final na categoria C em 
singulares homens.
Os academistas, Inês Pardilhó e Rui 
Tremoceiro também atingiram os quar -
tos-de-final de pares mistos na categoria 
absoluta. Inês Pardilhó foi aos quartos -
-de-final em singulares senhoras.
Na categoria C, os academistas Hen-
rique Costa e Ana Cláudia Marques 
foram eliminados nas meias-finais 
de pares mistos. Ana Cláudia Mar -
ques foi afastada nas meias-finais 
de singulares senhoras. �

Tlf.: 227 341 043
Rua 19, nr 814, 4500-253 Espinho

27 
anos

Desejamos a todos 
os clientes e amigos 

festas felizes
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Meninas fora da Taça

 VOLEIBOL 

A equipa de voleibol de seniores 
masculinos do SC Espinho continua 
invicta, na liderança do Campeona -
to Nacional da 2.ª Divisão, somando 
quatro vitórias. Os academistas, 

liderados por Alexandre Afonso, ba -
teram o Ginásio de Santo Tirso pela 
margem máxima – 3-0 (25-20, 25-21 e 
25-22) –, quebrando, desta forma, a 
invencibilidade ao seu adversário. �

Académica invicta na 
liderança da 2ª divisão

Mariana Neves e Ana 
Isabel Cruz destacam-se 
no Campeonato Nacional

Luís Godinho 
regressou ao 
SC Espinho
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